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Introdução à “lírica” grega arcaica



[Tirando um esqueleto do armário]



(Pl.Resp.379a)

οἷος τυγχάνει ὁ θεὸς ὤν, ἀεὶ

δήπου ἀποδοτέον, ἐάντέ τις

αὐτὸν ἐν ἔπεσιν ποιῇ ἐάντε

ἐν μέλεσιν ἐάντε ἐν

τραγῳδίᾳ.

Tal como a divindade é, assim 

é que se deve sem dúvida 

exibir, quer alguém o faça em 

[...].

quer se trate de poesia épica, lírica ou trágica 

(M. H. da ROCHA PEREIRA)

quer em versos épicos, líricos ou trágicos (A. 

L. do AMARAL)

nell’epica, nella lirica e nella tragedia (G. 

LOZZA)

whether you are writing about him in epic, 

lyric or tragedy (C. EMLYN-JONES; W. 

PREDDY)

mag einer im Epos von ihm dichten oder in 

Liedern oder in der Tragödie (F. 

SCHLEIERMACHER)

quel que soit le genre de poésie, épique, lyrique 

ou tragique où on le mette en scène (E. 

CHAMBRY)

quer o ponham em cena na epopeia, quer na 

poesia lírica ou na tragédia (J. GUINSBURG)

pouco importando o gênero de poesia em que 

apareça: épico, lírico ou trágico (C. A. 

NUNES)



(Pl.Resp.607a)

εἰ δὲ τὴν ἡδυσμένην Μοῦσαν παραδέξῃ ἐν

μέλεσιν ἢ ἔπεσιν, ἡδονή σοι καὶ λύπη ἐν τῇ πόλει

βασιλεύσετον ἀντὶ νόμου τε καὶ τοῦ κοινῇ ἀεὶ

δόξαντος εἶναι βελτίστου λόγου.

Porém, se acolheres a Musa prazerosa [ἐν μέλεσιν

ἢ ἔπεσιν], o prazer e a dor haverão de reinar na 

cidade em vez da lei e daquilo que sempre parece 

ser para todos o melhor, a saber, a razão.

(Pl.Leg.656)

ὅπου δὴ νόμοι καλῶς εἰσι κείμενοι ἢ καὶ εἰς τὸν

ἔπειτα χρόνον ἔσονται τὴν περὶ τὰς μούσας

παιδείαν τε καὶ παιδιάν, οἰόμεθα ἐξέσεσθαι τοῖς

ποιητικοῖς, ὅτιπερ ἂν αὐτὸν τὸν ποιητὴν ἐν τῇ

ποιήσει τέρπῃ ῥυθμοῦ ἢ μέλους ἢ ῥήματος

ἐχόμενον, τοῦτο διδάσκοντα καὶ τοὺς τῶν

εὐνόμων παῖδας καὶ νέους ἐν τοῖς χοροῖς, ὅτι ἂν

τύχῃ ἀπεργάζεσθαι πρὸς ἀρετὴν ἢ μοχθηρίαν;

Assim, onde há ou no futuro haverá leis 

corretamente estabelecidas no que diz respeito à 

educação musical ou à recreação, 

consideraremos que os poetas poderão ensinar 

qualquer forma de [ῥυθμοῦ ἢ μέλους ἢ ῥήματος] 

que eles mesmos apreciem, também aos filhos de 

cidadãos cumpridores das leis e aos jovens nos 

coros, qualquer que seja o resultado em matéria 

de virtude ou vício?





(Pl.Resp.379a)

οἷος τυγχάνει ὁ θεὸς ὤν, ἀεὶ δήπου

ἀποδοτέον, ἐάντέ τις αὐτὸν ἐν ἔπεσιν

ποιῇ ἐάντε ἐν μέλεσιν ἐάντε ἐν

τραγῳδίᾳ.

Tal como a divindade é, assim é que se 

deve sem dúvida exibir, quer alguém o 

faça em poesia recitada, em poesia 

cantada ou em uma tragédia [que mistura 

as duas].



(Pl.Resp.379a)

οἷος τυγχάνει ὁ θεὸς ὤν, ἀεὶ

δήπου ἀποδοτέον, ἐάντέ τις

αὐτὸν ἐν ἔπεσιν ποιῇ ἐάντε

ἐν μέλεσιν ἐάντε ἐν

τραγῳδίᾳ.

Tal como a divindade é, assim 

é que se deve sem dúvida 

exibir, quer alguém o faça em 

poesia recitada, em poesia 

cantada ou em uma tragédia.

quer se trate de poesia épica, lírica ou trágica (M. H. da 

ROCHA PEREIRA)

quer em versos épicos, líricos ou trágicos (A. L. do 

AMARAL)

nell’epica, nella lirica e nella tragedia (G. LOZZA)

whether you are writing about him in epic, lyric or tragedy 

(C. EMLYN-JONES; W. PREDDY)

mag einer im Epos von ihm dichten oder in Liedern oder 

in der Tragödie (F. SCHLEIERMACHER)

quel que soit le genre de poésie, épique, lyrique ou tragique 

où on le mette en scène (E. CHAMBRY)

quer o ponham em cena na epopeia, quer na poesia lírica 

ou na tragédia (J. GUINSBURG)

pouco importando o gênero de poesia em que apareça: 

épico, lírico ou trágico (C. A. NUNES)

siue carminibus, siue cantibus, siue etiam 

tragoedia. (M. FICINO, 1484)

in carminibus seu tragedia descripsit

(M. CHRYSOLARAS, 1400-1403, ms. 

Reg. lat. 1131, f. 9v, col. B, in fine)

siue quis eum in carminibus induxerit 

siue in tragoedia. (A. CASSARINO, s. 

XV, ms. Vat. lat. 3346, fol. 64v)



[Pré-noção de “lírica”, ou “mélica”]



(Phot.Bibl.239 – 319a)

Διαλαμβάνει δὲ καὶ περὶ

κρίσεως ποιήματος, ἐν ᾧ

παραδίδωσι τίς ἤθους καὶ

πάθους διαφορά. Καὶ ὅτι τῆς

ποιητικῆς τὸ μέν ἐστι

διηγηματικόν, τὸ δὲ μιμητικόν.

Καὶ τὸ μὲν διηγηματικὸν

ἐκφέρεται δι´ ἔπους, ἰάμβου τε

καὶ ἐλεγείας καὶ μέλους, τὸ δὲ

μιμητικὸν διὰ τραγῳδίας,

σατύρων τε καὶ κωμῳδίας.

Ele [Proclo] continua seu 

exame da poesia, no curso do 

qual ele mostra qual é a 

diferença entre ἤθος e πάθος. 

Ele afirma que a poesia se 

subdivide em poesia narrativa e 

em poesia imitativa. A narrativa 

compreende a epopeia, a poesia 

iâmbica, a elegíaca e a mélica; a 

imitativa, a tragédia, o drama 

satírico e a comédia.



“Na cultura grega, o termo ‘lírica’ designou, em sentido técnico, a poesia cantada 

com o acompanhamento musical da lira (lýra) ou de análogos instrumentos de 

corda (mágadis, kítharis, bárbitos, phórminx). Essa acepção é confirmada pelo cânone 

alexandrino dos poetas líricos, que compreendia apenas líricos monódicos e líricos 

corais, excluindo a poesia jâmbica e elegíaca, que era acompanhada pelo aulós. A 

mais antiga atestação de λυρικός-λυρικοί comparece no século I a.C., em Filodemo 

(π. ποιημ.2.35.28, ed. Hausrath 1890, p. 255). O termo foi recebido pelos escritores 

romanos: Cic.Or..55, 183; Hor.Carm.1.1.35; Sen.Ep.49.5. Na segunda metade do s. I 

a.C., Dídimo de Alexandria escreveu um tratado sobre os líricos. O termo 

certamente não é anterior à época alexandrina: a palavra habitual que designava, em 

época mais antiga, o poeta ‘lírico’ foi μελοποιός (Arist.Ran.1250; Plat.Ion.533e, 

534a; Prot.326a, etc.).”

(B. GENTILI. Poesia e pubblico nella Grecia antica: da Omero al V secolo [1984]. 4.ed. 

Milano: La Feltrinelli, 2006, p. 57.)



Os nove poetas líricos

(Ant. Palatina, 9.184 epigrama anônimo, antes do s. I 

d.C.)

Πίνδαρε, Μουσάων ἱερὸν στόμα, καὶ λάλε Σειρήν,

     Βακχυλίδη, Σαπφοῦς τ᾽ Αἰολίδες χάριτες,

γράμμα τ᾽ Ἀνακρείοντος, Ὁμηρικὸν ὃς τ᾽ ἀπὸ ῥεῦμα

     ἔσπασας οἰκείοις, Στησίχορ᾽, ἐν καμάτοις,

ἥ τε Σιμωνίδεω γλυκερὴ σελίς, ἡδύ τε Πειθοῦς,

     Ἴβυκε, καὶ παίδων ἄνθος ἀμησάμενε,

καὶ ξίφος Ἀλκαίοιο, τὸ πολλάκις αἷμα τυράννων

     ἔσπεισεν, πάτρης θέσμια ῥυόμενον,

θηλυμελεῖς τ᾽ Ἀλκμᾶνος ἀηδόνες, ἵλατε, πάσης

     ἀρχὴν οἳ λυρικῆς καὶ πέρας ἐστάσατε.

Tu, Píndaro, boca sagada das Musas; tu, sereia loquaz,

     Baquílides; vós, Graças eólicas de Safo;

Vós, escritos de Anacreonte; [tu], que dirigiste o fluxo homérico,

     para tuas próprias obras, ó Estesícoro;

E tu, doce página de Simônides; e tu, que a doce flor

     da persuasão colhias junto aos adolescentes, Íbico;

E tu, espada de Alceu, que amiúde o sangue dos tiranos

     deste em libação, defendendo o direito da pátria;

E vós, rouxinóis de feminino canto de Álcman, sede propícios,

   vós que fixastes o princípio e o fim de toda a lírica.



“Caso se queira propor uma definição da ‘lírica’ o mais próxima possível da 

compreensão dos antigos, deve-se denominar ‘lírica’ um grupo de testos cantados, 

não mais determinado que isso na teoria antiga, que constitui uma subdivisão do 

genus enarratiuum ou mixtum da arte poética.”

(B. ZIMMERMANN. Handbuch der griechischen Literatur der Antke, Erster Band: die 

Literatur der archaischen und klassischen Zeit. München: C. B. Beck, 2011, p. 125)



“[A música] fornece ao corpus grego a definição clara que falta à lírica moderna: a 

lírica [mélica] grega é poesia composta naquilo que concebemos como metros 

cantados. [...] O metro fornece, portanto, a lírica grega com um critério definidor 

que é algo vago como uma articulação das realidades da performance, [...] mas que 

é claro no que diz respeito aos textos escritos: nós categorizamos um texto como 

lírico [i.e., mélico] com base no padrão de sílabas longas e curtas.”

(F. BUDELMANN. Greek Lyric: a selection. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2008 , p. 3.)



1. Uma “cultura da canção”



“Se a poesia grega dependeu do advento da escrita para sobreviver, ela foi 

fundamentalmente uma mídia oral por todo o período em discussão... Até o fim do 

século V a.C., a Grécia foi habilmente caracterizada como uma ‘cultura da canção’, 

em que todo o mundo cantava e conhecia canções e em que havia um elaborado 

sistema de canções para distintas ocasiões. Em uma tal cultura, toda produção de 

canções (song-making) e toda performance eram ‘enraizadas’ (embedded) – isto é, 

destinada para performance em contextos públicos (frequentemente ritualizados) 

específicos.”

(L. KURKE. The strangeness of ‘song culture’: Archaic Greek poetry. In: O. 

Taplin (ed.). Literature in the Greek and Roman Worlds: a new perspective. Oxford: 

Oxford University Press, 2000, p. 58-87, aqui p. 60.)



“No entanto, havia textos, desde o mais remoto período arcaico em diante. Isso se 

sugere pela consideração geral de que, sem textos, os poemas mais antigos nunca 

teriam alcançado os alexandrinos (e, assim, a nós) em uma condição relativamente 

não corrompida e unificada, como de fato ocorreu. [...] Os textos não eram parte 

do poema apresentado como tal, mas meramente um meio mecânico de preservar 

suas palavras entre performances.

(J. HERINGTON. Poetry into Drama: early tragedy and the Greek poetic tradition. 

Berkeley: University of California Press, 1985, p. 45.)



https://www.youtube.com/watch?v=iBlW7oL1Yn4 

(Missão de Pesquisas Folclóricas – CD 4, Paraíba, 1938)

FAIXA 20

Meus irmãos, me dê uma esmola, pelo santo 

amor de Deus

Tenha dó do pobre cego, que tinha vista e perdeu

Por caridade eu lhe peço, por tudo quanto for seu

Deus lhe pague essa esmola, quem me deu com 

alegria

No reino do céu se veja com toda sua família

A Virgem da Conceição seja sua luz e guia.

FAIXA 21

Meus irmãos, me dê uma esmola, pelo santo amor 

de Deus

Por caridade eu lhe peço, com tudo quanto for seu

Pela hóstia consagrada que a Virgem lhe concedeu

Deus te pague essa esmola, quem me deu com a 

sua mão

No reino do céu se veja com todos os seus irmãos

O Santíssimo Pai Eterno na mesa da comunhão.

CANÇÕES DE ESMOLER

https://www.youtube.com/watch?v=iBlW7oL1Yn4


κορωνισταὶ δὲ ἐκαλοῦντο οἱ τῇ κορώνῃ ἀγείροντες,

ὥς φησι Πάμφιλος ὁ Ἀλεξανδρεὺς ἐν τοῖς περὶ

ὀνομάτων καὶ τὰ ᾀδόμενα δὲ ὑπ᾽ αὐτῶν κορωνίσματα

καλεῖται, ὡς ἱστορεῖ Ἁγνοκλῆς ὁ Ῥόδιος ἐν

Κορωνισταῖς. καὶ χελιδονίζειν δὲ καλεῖται παρὰ

Ῥοδίοις ἀγερμός τις ἄλλος, περὶ οὗ φησι Θέογνις ἐν

β᾽ περὶ τῶν ἐν Ῥόδῳ θυσιῶν γράφων οὕτως: ' εἶδος δέ

τι τοῦ ἀγείρειν χελιδονίζειν “ Ῥόδιοι καλοῦσιν, ὃ

γίνεται τῷ Βοηδρομιῶνι μηνί. χελιδονίζειν δὲ λέγεται

διὰ τὸ εἰωθὸς ἐπιφωνεῖσθαι:

A denominação “homens-corvo” era usada para aqueles 

que erravam mendigando com um corvo., conforme diz 

Pânfilo de Alexandria na obra Sobre as palavras, e suas 

canções eram chamadas “canções de corvo”, conforme 

afirma Agnocles de Rodes em sua obra Homens-corvo. 

Outro tipo de mendicância é chamada “andorinhar” em 

Rodes. Teógnis, no livro segundo de sua obra Festivais em 

Rodes, escreve a respeito disso conforme segue.: “Os 

ródios chamam um certo tipo de mendicância 

‘andorinhar’; isso ocorre no mês de Boedrômio 

[fevereiro/março] . Chama-se “andorinhar” por causa do 

costume de cantar [a seguinte canção]:

CANÇÃO DE ESMOLER



ἦλθ᾽, ἦλθε χελιδὼν

καλὰς ὧρας ἄγουσα,

καὶ καλοὺς ἐνιαυτούς,

ἐπὶ γαστέρα λευκά,

κἠπὶ νῶτα μέλαινα,

παλάθαν σὺ προκύκλει

ἐκ πίονος οἴκου

οἴνου τε δέπαστρον

τυρῶν τε κάνυστρον.

καὶ πύρωνα: χελιδὼν

καὶ λεκιθίταν

οὐκ ἀπωθεῖται.

      πότερ᾽: ἀπίωμες ἢ λαβώμεθα;

εἰ μέν τι δώσεις: εἰ δὲ μή, οὐκ ἐάσομες,

ἢ τὰν θύραν φέρωμες ἢ τὸ ὑπέρθυρον

ἢ τὰν γυναῖκα τὰν ἔσω καθημέναν:

μικρὰ μὲν ἐστι, ῥᾳδίως νιν οἴσομες.

ἂν δὴ φέρῃς τι,

μέγα δή τι φέροις.

ἄνοιγ᾽ ἄνοιγε τὰν θύραν χελιδόνι:

οὐ γὰρ γέροντές ἐσμεν, ἀλλὰ παιδία.

A andorinha chegou, a andorinha chegou,

trazendo o bom tempo

e a boa estação do ano,

branca na barriga

e negra nas costas.

Um bolo de frutas tu não trarás

de tua casa rica

e uma taça de vinho

e uma cesta de queijo

e de trigo? A andorinha 

também um pãozinho

não recusa.

       Então: devemos ir embora ou tomaremos algo?

Se não o fizeres, não te daremos paz,

e ou a porta carregaremos ou a soleira

ou tua esposa que está sentada aí dentro:

ela é pequena, facilmente a tomaremos.

Se pegares algo,

que pegues algo grande.

Abra, abra tua porta para a andorinha:

pois não somos velhos, mas criancinhas.



ἦλθ᾽, ἦλθε χελιδὼν

καλὰς ὧρας ἄγουσα,

καὶ καλοὺς ἐνιαυτούς,

ἐπὶ γαστέρα λευκά,

κἠπὶ νῶτα μέλαινα,

παλάθαν σὺ προκύκλει

ἐκ πίονος οἴκου

οἴνου τε δέπαστρον

τυρῶν τε κάνυστρον.

καὶ πύρωνα: χελιδὼν

καὶ λεκιθίταν

οὐκ ἀπωθεῖται.

      πότερ᾽: ἀπίωμες ἢ λαβώμεθα;

εἰ μέν τι δώσεις: εἰ δὲ μή, οὐκ ἐάσομες,

ἢ τὰν θύραν φέρωμες ἢ τὸ ὑπέρθυρον

ἢ τὰν γυναῖκα τὰν ἔσω καθημέναν:

μικρὰ μὲν ἐστι, ῥᾳδίως νιν οἴσομες.

ἂν δὴ φέρῃς τι,

μέγα δή τι φέροις.

ἄνοιγ᾽ ἄνοιγε τὰν θύραν χελιδόνι:

οὐ γὰρ γέροντές ἐσμεν, ἀλλὰ παιδία.

tradução de Rafael Brunhara:

Andorinha, andorinha

chegou com a estação bela,

trouxe o bom ano com ela!

Ela tem barriga branca,

ela tem costas escuras!

De tua opulenta casa              (5)

bolo de frutas repassa,

uma tacinha de vinho,

ou de queijo, um cestinho; 

Pão de trigo ou de grão,

a andorinha não diz não!   (10)

       Seguir  nosso caminho, ou pegar o que pedimos?

se nos der algo, sim! Se não, não vai ficar assim:

ou a tua porta arrancamos, ou a verga levamos, 

ou então a  senhora que se senta aí dentro!  

Fácil a levamos, não é muito grande;  (15)

então se trouxer algo, traz bastante! 

Abre a porta, abre! Abre p'ra andorinha! 

Pois velhos não somos: só criancinhas.



τὸν δὲ ἀγερμὸν τοῦτον κατέδειξε πρῶτος

Κλεόβουλος ὁ Λίνδιος ἐν Λίνδῳ χρείας γενομένης

συλλογῆς χρημάτων.

(Athenaeus, 360b-d)

Campbell, 848 (Carmina popularia)

Cleóbulo de Lindos [cidade na Ilha de Rodes] foi o 

primeiro a introduzir essa mendicância em Lindos quando 

houve necessidade de recolher dinheiro.



1.1. O Sitz im Leben da poesia mélica: simpósio e ritual público

(ou: onde se cantava a mélica arcaica supérstite?)



“Os symposia eram eventos fechados, internos. Os homens se sentavam ou se reclinavam 

em sofás, gozando conjuntamente de bebida, conversa, gozação, articulação política, 

pronúncia de discursos, jogos e performance musical e poética. Em alguns symposia, 

meninos jovens serviriam o vinho e seriam objeto de flerte (que pode bem ter incluído 

serenadas líricas). A maior parte dos estudiosos crê que quaisquer mulheres presentes não 

seriam esposas, mas hetairai e musicistas (que constituíam alvos adicionais de serenadas 

líricas). Como os textos monódicos, cujo tom varia muito, um symposion podia ser leve ou 

apaixonado e grave. De todo modo, a bebedeira institucionalizada terá tido seu efeito. [...] 

A maior parte da performance lírica em um symposion terá sido em forma solista e, por 

razões práticas apenas, uma dança coral elaborada é improvável, mas formas menos 

elaboradas de canto conjunto, como de peãs e escólios terá encontrado lugar aí.”

(F. BUDELMANN. Greek Lyric: a selection. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2008 , p. 9-10.)



O SIMPÓSIO

Xenófanes, fr. 1 

νῦν γὰρ δὴ ζάπεδον καθαρὸν καὶ χεῖρες ἁπάντων

καὶ κύλικες: πλεκτοὺς δ᾽ ἀμφιτιθεῖ στεφάνους,

ἄλλος δ᾽ εὐῶδες μύρον ἐν φιάλῃ παρατείνει:

κρητὴρ δ᾽ ἕστηκεν μεστὸς ἐϋφροσύνης:

ἄλλος δ᾽ οἶνος ἑτοῖμος, ὃς οὔποτέ φησι προδώσειν,

μείλιχος ἐν κεράμοις ἄνθεος ὀσδόμενος:

ἐν δὲ μέσοις ἁγνὴν ὀδμὴν λιβανωτὸς ἵησι,

ψυχρὸν δ᾽ ἔστιν ὕδωρ καὶ γλυκὺ καὶ καθαρόν:

πάρκεινται δ᾽ ἄρτοι ξανθοὶ γεραρή τε τράπεζα

τυροῦ καὶ μέλιτος πίονος ἀχθομένη:

βωμὸς δ᾽ ἄνθεσιν ἂν τὸ μέσον πάντη πεπύκασται

μολπὴ δ᾽ ἀμφὶς ἔχει δώματα καὶ θαλίη:

Pois agora, sim! Limpos, o chão, e as mãos de todos,

   e as taças: um cinge-nos trançadas coroas,

e outro estende-nos olente perfume num prato:

   a cratera está repleta de alegria.

Pronto outro vinho, melífluo nas jarras,

   cheirando a flores, que afirma jamais acabar;

no meio, propaga-se sacro perfume de incenso;

   é fresca a água, e doce, e pura.

Ao lado, pães dourados, majestosa mesa

   cheia de queijos, de mel pingue;

o altar no meio está todo coberto de flores;

   canto-dança e festa envolvem a casa.



χρὴ δὲ πρῶτον μὲν θεὸν ὑμνεῖν εὔφρονας ἄνδρας

εὐφήμοις μύθοις καὶ καθαροῖσι λόγοις:

σπείσαντας δὲ καὶ εὐξαμένους τὰ δίκαια δύνασθαι

πρήσσειν -- ταῦτα γὰρ ὦν ἐστὶ προχειρότερον --

οὐχ ὕβρις πίνειν ὁπόσον κεν ἔχων ἀφίκοιο

οἴκαδ᾽ ἄνευ προπόλου μὴ πάνυ γηραλέος.

ἀνδρῶν δ᾽ αἰνέω τοῦτον, ὃς ἐσθλὰ πιὼν ἀναφαίνῃ,

ὥς οἱ μνημοσύνη καὶ τόνος ἀμφ᾽ ἀρετῆς:

οὔτε μάχας διέπει Τιτήνων οὔτε Γιγάντων,

οὐδέ τι Κενταύρων, πλάσματα τῶν προτέρων,

ἢ στάσιας σφεδανάς: τοῖς οὐδὲν χρηστὸν ἔνεστι:

θεῶν δὲ προμηθείην αἰὲν ἔχειν ἀγαθόν.

Devem primeiro hinear ao deus os homens alegres,

   com auspiciosos mitos e puras palavras

após libar e rogar pelo poder de fazer o justo,

   sem desmedida (isto, em verdade, é preferível);

deve-se beber o quanto possível para voltares

   para casa sem guia, a menos que muito idoso,

e louvar aquele homem que, ao beber, revela nobres palavras,

   para que haja memória e esforço pela virtude,

sem relatar combates de Titãs, de Gigantes,

   de Centauros, facções dos antigos,

ou ardentes sedições; nelas não há nada de útil:

   deve-se ter dos deuses sempre a boa providência.

(Trad. Giuliana Ragusa e Rafael Brunhara)



“As poleis gregas tinham um calendário festivo pleno. Os santuários pan-helênicos, 

também, tinham festivais regulares. Eram eventos diversos, alguns durando diversos dias e 

muitos frequentados por uma ampla mistura de grupos sociais e por vezes estrangeiros. 

Eles honravam os deuses da cidade, ofereciam um bem-vindo feriado e uma oportunidade 

para interação social, reencenavam a história mítica, marcavam as estações, celebravam as 

realizações da cidade. Em muitos festivais, os coros desempenhavam um papel. Tais coros 

(e, com efeito, o próprio festival) combinavam aquilo que, nas sociedades ocidentais 

modernas, seria normalmente pensado separadamente como domínios religioso e profano. 

Assim como os sacrifícios constituíam presentes para os deuses e ao mesmo tempo 

forneciam carne para os celebrantes, também as performances corais objetivavam agradar 

às audiências tanto divina como humana. [...] Em alguns festivais, como a Karneia 

espartana, a Pítia délfica e a Panateneia ateniense, a performance musical e poética adquiria 

a forma de grandes competições (μουσικοὶ ἀγῶνες), que atraíam artistas proeminentes de 

todo o mundo grego.”

(F. BUDELMANN. Greek Lyric: a selection. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2008 , p. 10.)



O FESTIVAL

Hino a Apolo, 146-161

       ἀλλὰ σὺ Δήλῳ, Φοῖβε, μάλιστ᾽ ἐπιτέρπεαι ἦτορ,

       ἔνθα τοι ἑλκεχίτωνες Ἰάονες ἠγερέθονται

       αὐτοῖς σὺν παίδεσσι καὶ αἰδοίῃς ἀλόχοισιν.

       οἱ δέ σε πυγμαχίῃ τε καὶ ὀρχηθμῷ καὶ ἀοιδῇ

150 μνησάμενοι τέρπουσιν, ὅτ᾽ ἄν στήσωνται ἀγῶνα.

       φαίη κ᾽ ἀθανάτους καὶ ἀγήρως ἔμμεναι αἰεί,

       ὃς τόθ᾽ ὑπαντιάσει᾽, ὅτ᾽ Ἰάονες ἀθρόοι εἶεν:

       πάντων γάρ κεν ἴδοιτο χάριν, τέρψαιτο δὲ θυμὸν

       ἄνδρας τ᾽ εἰσορόων καλλιζώνους τε γυναῖκας

155 νῆάς τ᾽ ὠκείας ἠδ᾽ αὐτῶν κτήματα πολλά.

       πρὸς δὲ τόδε μέγα θαῦμα,ὅου κλέος οὔποτ᾽ ὀλεῖται,

       κοῦραι Δηλιάδες, ἑκατηβελέταο θεράπναι:

       αἵ τ᾽ ἐπεὶ ἂρ πρῶτον μὲν Ἀπόλλων᾽ ὑμνήσωσιν,

       αὖτις δ᾽ αὖ Λητώ τε καὶ Ἄρτεμιν ἰοχέαιραν,

160 μνησάμεναι ἀνδρῶν τε παλαιῶν ἠδὲ γυναικῶν

       ὕμνον ἀείδουσιν, θέλγουσι δὲ φῦλ᾽ ἀνθρώπων.

Mas, tu, Febo, regozijas sobretudo teu coração por Delos,

quando os jônios de túnicas talares, por ti, reúnem-se

com os filhos e as venerandas esposas.

Eles, com pugilato, dança e canto,

regozijam-te, ao se lembrarem de ti, quando instituem o concurso.

Quem na frente fosse, estando os jônios reunidos,

diria que são eles imortais e sem velhice sempre;

veria a alegria de todos, e regozijaria o ânimo,

vendo os homens, as mulheres de belas cinturas,

as naus rápidas e os muitos bens de todos.

E mais este grande prodígio, cuja glória jamais perecerá:

as filhas Délias, servas do Arqueiro.

Elas, após cantarem primeiro a Apolo,

cantam um hino a Leto e a Ártemis frecheira,

lembrando-se dos homens e das mulheres de outrora,

e encantam a grei dos homens.

(Trad. Edvanda Bonavina da Rosa)



(J. HERINGTON. Poetry into Drama: early 

tragedy and the Greek poetic tradition. 

Berkeley: University of California Press, 

1985, p. 8; cf. o apêndice para 

documentação, p. 161-166.)

Festivais gregos em honra aos 

deuses com eventos poéticos



“Em meio aos restos fragmentários da poesia arcaica essas duas ocasiões de performance 

opostas [simpósio e festival cívico] tendem a se alinhas com duas ideologias opostas, 

caracterizadas por Ian Morris como ‘mediana’ e como ‘elitista’. A posição ‘elitista’ (que 

tende a se expressar na monodia e em outra poesia simposiástica) celebra a habrosyne, o 

luxo fortemente associado com os lídios, os vizinhos dos gregos a Oriente, na forma de 

vestimentas longas esvoaçantes, cabelo elaboradamente penteado, perfumes, ornamentos 

de ouro e sensualidade, ao passo que a posição mediana rejeita tais luxos como ‘inúteis’ 

para a cidade. [...] É impressionante como as duas posições ideológicas divergentes 

identificadas nos fragmentos poéticos se correlacionam com as duas distintas ocasiões de 

performance que se deduzem a partir das características formais, de relatos posteriores e 

da evidência interna dos fragmentos: o igualitarismo amplo da esfera pública conforma a 

posição mediana do jambo e da elegia apresentada em público, enquanto a identificação 

elitista com o luxo oriental, os deuses e heróis toma forma como a voz oposta da elegia 

simposiástica e a monodia.”

(L. KURKE. Archaic Greek Poetry. In: H. A. Shapiro (ed.). The Cambridge 

Companion to Archaic Greece. Cambridge: Cambridge University Press, 2007, p. 141-

168, aqui p. 147-148 e 152.)



1.2. Mito e ética



“Antes [do período clássico], a imensa massa de histórias herdadas não era apenas 

propriedade de uma classe relativamente pequena e relativamente estudada..., mas 

um mundo compartilhado e imaginativamente vivido por quase todos os membros 

da sociedade – um mundo em que os sonhos, as esperanças e os medos e os 

questionamentos morais de inúmeras gerações humanas haviam adquirido 

expressão vívida. Poderíamos quase descrevê-lo como um subconsciente coletivo, 

não fosse o fato de que os mitos sempre se apresentavam em formas vívidas 

perfeitamente assimiláveis pela mente consciente e perfeitamente comunicáveis em 

palavras ou imagens.”

(J. HERINGTON. Poetry into Drama: early tragedy and the Greek poetic tradition. 

Berkeley: University of California Press, 1985, p. 64.)



“O mundo mítico, então, compreendia dentro de si quase todos os aspectos da 

experiência humana, mas a função do poeta não estava confinada em encenar 

vividamente aspectos desse mundo. Sua função também era interpretar os mitos: derivar 

deles suas conclusões gerais a respeito de como a vida é, de como a morte é,  sobretudo 

todas as formas em que a mortalidade se relaciona com o divino e o eterno. Essa função 

é, em geral, implícita nas epopeias homéricas; torna-se explícita nos Trabalhos e Dias de 

Hesíodo e na lírica coral. Em um ramo importante da poesia arcaica, o elegíaco, o 

comentário sobre a vida, em certa medida, se destaca do corpus mítico, e o conselho é 

dado diretamente, embora até aqui os mitos sejam muito frequentemente invocados 

como exemplares, para tornar um ensinamento particularmente vívido. Esse elemento 

gnômico, qualquer forma que tome, é central para a tradição poética pré-trágica. O poeta 

grego alegava e era percebido como sendo um professor de como viver; não devemos nos 

cegar para esse fato, embora possa ser academicamente conveniente julgar seu trabalho 

sob um ponto de vista puramente estético, filológico ou histórico.”

(J. HERINGTON. Poetry into Drama: early tragedy and the Greek poetic tradition. 

Berkeley: University of California Press, 1985, p. 70.)



2. As três situações comunicativas da literatura grega arcaica

(ou: de que modo se apresentava a poesia arcaica supérstite

 – e não apenas a mélica – ?)



2.1. Rapsodos

(de: ῥάπτειν, costurar, alinhavar; diferente do ὑφαίνειν, tecer, em Píndaro e Baquílides)



“Na primeira [situação comunicativa da poesia grega arcaica], um cantor 

(enunciador), que é sem dúvida também o compositor de seu canto, recita diante 

de um público (enunciatário) poemas que ele conhece de cor que têm um conteúdo 

de natureza épica, como a Ilíada e a Odisseia; ele acompanha [pode acompanhar] sua 

recitação por uma música tocada na lira. Esse cantor-compositor é designado 

como ‘aedo’ ou ‘rapsodo’: dois termos que se quis pôr em relação com duas 

funções diferentes, mas que são, na verdade sinônimos, ou antes estão em relação 

de inclusão.”

(C. CALAME. Le récit en Grèce ancienne. Paris: Belin, 2000, p. 56.)



Platão, Íon, 535b-e

[535β] Σωκράτης

ἔχε δή μοι τόδε εἰπέ, ὦ Ἴων, καὶ μὴ ἀποκρύψῃ ὅτι

ἄν σε ἔρωμαι: ὅταν εὖ εἴπῃς ἔπη καὶ ἐκπλήξῃς

μάλιστα τοὺς θεωμένους, ἢ τὸν Ὀδυσσέα ὅταν ἐπὶ

τὸν οὐδὸν ἐφαλλόμενον ᾁδῃς, ἐκφανῆ γιγνόμενον

τοῖς μνηστῆρσι καὶ ἐκχέοντα τοὺς ὀιστοὺς πρὸ τῶν

ποδῶν, ἢ Ἀχιλλέα ἐπὶ τὸν Ἕκτορα ὁρμῶντα, ἢ καὶ

τῶν περὶ Ἀνδρομάχην ἐλεινῶν τι ἢ περὶ Ἑκάβην ἢ

περὶ Πρίαμον, τότε πότερον ἔμφρων εἶ ἢ ἔξω [535ξ]

σαυτοῦ γίγνῃ καὶ παρὰ τοῖς πράγμασιν οἴεταί σου

εἶναι ἡ ψυχὴ οἷς λέγεις ἐνθουσιάζουσα, ἢ ἐν Ἰθάκῃ

οὖσιν ἢ ἐν Τροίᾳ ἢ ὅπως ἂν καὶ τὰ ἔπη ἔχῃ;

Ἴων

ὡς ἐναργές μοι τοῦτο, ὦ Σώκρατες, τὸ τεκμήριον

εἶπες: οὐ γάρ σε ἀποκρυψάμενος ἐρῶ. ἐγὼ γὰρ ὅταν

ἐλεινόν τι λέγω, δακρύων ἐμπίμπλανταί μου οἱ

ὀφθαλμοί: ὅταν τε φοβερὸν ἢ δεινόν, ὀρθαὶ αἱ τρίχες

ἵστανται ὑπὸ φόβου καὶ ἡ καρδία πηδᾷ.

Platão, Íon, 535b-e

Sócrates.

Mas, espera aí, dize-me isto, Íon, e não me escondas o que 

quer que eu te pergunte: quando tu bem recitas versos épicos 

e arrebatas completamente os espectadores, seja quando canta 

Ulisses tomando de assalto a soleira da porta, revelando-se 

aos pretendentes e espalhando as flechas diante dos seus pés, 

ou Aquiles lançando-se sobre Heitor, ou uma daquelas 

passagens que suscitam a piedade acerca de Andrômaca, ou 

acerca de Hécuba, ou acerca de Príamo, nessa hora estás em 

teu juízo e a tua alma, estando ela entusiasmada, acredita estar 

junto das coisas de que tu falas, estando seja em Ítaca, seja em 

Troia, ou onde quer que os versos se passem?

Íon.

Quão manifesta é, Sócrates, esta demonstração que tu me dás. 

Por isso, falarei não te escondendo nada. Pois eu, quando 

digo algo digno de piedade, os meus olhos se enchem de 

lágrimas; quando algo temível ou terrível, os cabelos ficam em 

pé de medo e o coração palpita.



[535δ] Σωκράτης

τί οὖν; φῶμεν, ὦ Ἴων, ἔμφρονα εἶναι τότε τοῦτον

τὸν ἄνθρωπον, ὃς ἂν κεκοσμημένος ἐσθῆτι ποικίλῃ

καὶ χρυσοῖσι στεφάνοις κλάῃ τ᾽ ἐν θυσίαις καὶ

ἑορταῖς, μηδὲν ἀπολωλεκὼς τούτων, ἢ φοβῆται

πλέον ἢ ἐν δισμυρίοις ἀνθρώποις ἑστηκὼς φιλίοις,

μηδενὸς ἀποδύοντος μηδὲ ἀδικοῦντος;

Ἴων

οὐ μὰ τὸν Δία, οὐ πάνυ, ὦ Σώκρατες, ὥς γε τἀληθὲς

εἰρῆσθαι.

Σωκράτης

οἶσθα οὖν ὅτι καὶ τῶν θεατῶν τοὺς πολλοὺς ταὐτὰ

ταῦτα ὑμεῖς ἐργάζεσθε;

[535ε] Ἴων

καὶ μάλα καλῶς οἶδα: καθορῶ γὰρ ἑκάστοτε αὐτοὺς

ἄνωθεν ἀπὸ τοῦ βήματος κλάοντάς τε καὶ δεινὸν

ἐμβλέποντας καὶ συνθαμβοῦντας τοῖς λεγομένοις.

δεῖ γάρ με καὶ σφόδρ᾽ αὐτοῖς τὸν νοῦν προσέχειν:

ὡς ἐὰν μὲν κλάοντας αὐτοὺς καθίσω, αὐτὸς

γελάσομαι ἀργύριον λαμβάνων, ἐὰν δὲ γελῶντας,

αὐτὸς κλαύσομαι ἀργύριον ἀπολλύς.

Sócrates.

E então? Afirmaremos, Íon, estar em seu juízo, nessa hora, 

esse homem que, ornado com uma vestimenta multicolorida 

e com coroas de ouro, chora em sacrifícios e festas, sem 

danificar nenhuma dessas coisas, ou que sente medo, estando 

em meio a mais de vinte mil pessoas amigáveis, embora 

ninguém o despoje nem prejudique?

Íon.

Não, por Zeus, certamente não, Sócrates, se for para dizer a 

verdade.

Sócrates.

Tu sabes, então, que também na maioria dos espectadores vós 

produzis os mesmos efeitos?

Íon.

Claro, sei muito bem. Pois eu olho para baixo, de cima do 

palco, a cada vez, e os vejo não só chorando, como lançando 

olhares terríveis e seguindo as palavras com estupor. Pois eu 

também tenho que prestar muita atenção a eles: já que, se os 

ponho a chorar, eu mesmo vou rir, recebendo dinheiro, mas 

se eles riem, eu mesmo vou chorar, perdendo dinheiro.

(Trad. Cláudio Oliveira)



“Em geral, os rapsodos são concebidos segundo o modelo do Íon de Platão: eles 

são profissionais que apresentam performances dramáticas de textos épicos 

memorizados, especialmente de Homero. Contudo, em um número de fontes 

relativamente antigas, encontramos ῥαψῳδός, ῥαψῳδία e ῥαψῳδεῖν empregados de 

performers que não meramente recitam a poesia alheia, mas também criam sua 

própria e que apresentam poesia que não seja épica. Uma reconsideração do uso 

dessas palavras revela que ῥαψῳδία, a arte do ῥαψῳδός, compreendia uma 

variedade de poesia para além da épica e que ela é mais bem definida como a 

performance de poesia sem um μέλος. [...] [A] rapsódia deve ser definida, em 

termos gregos, como um tipo de performance, sendo irrelevante o problema da 

originalidade: era a apresentação solista, em público, de um texto poético sem 

acompanhamento musical.”

(A. FORD. The classical definition of ΡΑΨΩΔΙΑ. Classical Philology, n. 63 (4), 1988, 

p. 300-307, aqui p. 300 e 303.)



Ânfora de figuras vermelhas, Ática, c. 

500-480 a.C., atribuído ao Pintor 

Kleophrades, British Museum



“O único testemunho pré-platônico para o modo como os gregos apresentavam 

sua poesia épica tende, talvez, a confirmar essa visão. Trata-se da bem conhecida 

pintua em cerâmica do Pintor Kleophrades, datada provavelmente da década de 

490-480 a.C.. [...] Sua boca está aberta e perto dela o Pintor Kleophrades grafou 

letras que, transliteradas em nosso alfabeto grego moderno, se leem: Ωδε ποτ έv 

Tύρινθι. Compreende-se usualmente que essa figura representa um rapsodo. As 

principais razões para isso são que (como Íon) ele está sobre uma plataforma, o 

que sugere que se trata de um recital poético formal diante de um auditório 

considerável; e as palavras que saem de sua boca constituem, metricamente, metade 

de um hexâmetro épico e também têm um conteúdo épico apropriado: Assim, 

outrora, em Tirinto...”

(J. HERINGTON. Poetry into Drama: early tragedy and the Greek poetic tradition. 

Berkeley: University of California Press, 1985, p. 14.)



Τερψικλῆς τῷ Ναΐῳ ῥαψῳδὸς ἀνέθηκε

(Terpsícles, o rapsodo, dedicou a Júpiter Naio)

Tripé, Dodona (Épiro), s. V. a.C. 

(C. CARAPANOS. Dodone et ses 

ruines: planches. Paris: Hachette, 

1878, prancha xxiii (2).)



2.2. Citaredos



“Na segunda situação [de comunicação na Grécia arcaica], o poeta, acompanhado 

em geral pela flauta ou pela lira, canta um poema relativamente curto que ele 

mesmo compôs se valendo talvez da escrita. A produção correspondente a esse 

tipo de performance foi designada por Platão pelo termo ‘monodia’. [...] O 

enunciatário dessa forma de poesia corresponde, em geral, a um círculo restrito de 

amigos do enunciador: esse grupo pode ter um caráter institucional como o círculo 

de Safo em Lesbos ou ocasional, quando ele se reúne para um symposion, como no 

caso da poesia jâmbica ou elegíaca.”

(C. CALAME. Le récit en Grèce ancienne. Paris: Belin, 2000, p. 56-57.)



“A citarística (κιθαρῳδία, citharoedia) é o canto acompanhado pela cítara, tocada pelo 

próprio cantor. Ela já é praticada por Homero, quando os heróis ou os aedos 

cantam ao acompanhamento da forminge. Os antigos historiadores da música, 

sobre os quais se apoia o de musica do Pseudo-Plutarco (Glauco, Heraclides, 

Aristoxeno), fazem de Apolo o inventor da cítara, então Anfião o inventor da 

citarística, e nomeiam como primeiro poeta de nomos e proêmios citarédicos 

Terpandro de Antissa (Lesbos), que teria aprendido a arte da versificação de 

Homero e a arte da música de Orfeu. Segundo ele, Gólamon é nomeado mestre da 

citarística, e toda a lírica lésbica é citarédica.”

(K. ZIEGLER. Kitharodia. Der Kleine Pauly, Lexikon der Antike, Band 3. München: 

Deutscher Taschenbuch verlag, 1979, col. 223.)



FORMINGE CÍTARA

Musa tocando a forminge. 

Lekythos, Ática, 440-430 

a.C., Berlin, Staatliche 

Antikensammlungen

Apolo Citaredo, afresco, 

Roma (Casa de Augusto), 

período augustano, 

Antiquarium del Palatino

LIRA

Homem com Lira, Tumúlo 

do Mergulhador, s. V. a.C., 

Paestum (Museu de 

Paestum)



Heródoto, 1.23-24

[23] Περίανδρος δὲ ἦν Κυψέλου παῖς οὗτος ὁ τῷ

Θρασυβούλῳ τὸ χρηστήριον μηνύσας: ἐτυράννευε δὲ ὁ

Περίανδρος Κορίνθου: τῷ δὴ λέγουσι Κορίνθιοι （
ὁμολογέουσι δέ σφι Λέσβιοι） ἐν τῷ βίῳ θῶμα μέγιστον

παραστῆναι, Ἀρίονα τὸν Μηθυμναῖον ἐπὶ δελφῖνος

ἐξενειχθέντα ἐπὶ Ταίναρον, ἐόντα κιθαρῳδὸν τῶν τότε

ἐόντων οὐδενὸς δεύτερον, καὶ διθύραμβον πρῶτον

ἀνθρώπων τῶν ἡμεῖς ἴδμεν ποιήσαντά τε καὶ ὀνομάσαντα

καὶ διδάξαντα ἐν Κορίνθῳ.

[24] Τοῦτον τὸν Ἀρίονα λέγουσι, τὸν πολλὸν τοῦ χρόνου

διατρίβοντα παρὰ Περίανδρῳ ἐπιθυμῆσαι πλῶσαι ἐς

Ἰταλίην τε καὶ Σικελίην, ἐργασάμενον δὲ χρήματα

μεγάλα θελήσαι ὀπίσω ἐς Κόρινθον ἀπικέσθαι. ὁρμᾶσθαι

μέν νυν ἐκ Τάραντος, πιστεύοντα δὲ οὐδαμοῖσι μᾶλλον ἢ

Κορινθίοισι μισθώσασθαι πλοῖον ἀνδρῶν Κορινθίων.

τοὺς δὲ ἐν τῷ πελάγεϊ ἐπιβουλεύειν τὸν Ἀρίονα

ἐκβαλόντας ἔχειν τὰ χρήματα. τὸν δὲ συνέντα τοῦτο

λίσσεσθαι, χρήματα μέν σφι προϊέντα, ψυχὴν δὲ

παραιτεόμενον.

O Periandro de que falei há pouco e que comunicou a 

Trasibulo a resposta do oráculo, era filho de Cípselo e 

reinava em Corinto. Os habitantes da cidade contam haver 

acontecido nesse tempo um fato realmente extraordinário, e 

os Lesbianos são os primeiros a confirmá-lo. Dizem que 

Arião de Metimna, o mais hábil tocador de cítara então 

existente e o primeiro em Corinto, que eu saiba, a fazer o 

ditirambo, a dar-lhe nome e a ensiná-lo, foi carregado nas 

costas de um delfim até Tenara.

[24] Eis como se conta o fato: Arião, depois de haver 

permanecido por longo tempo na corte de Periandro, teve 

vontade de navegar para a Sicília e a Itália. Havendo 

acumulado no país muitos bens, resolveu retornar a Corinto. 

Aprestou-se para deixar Tarento e alugou um navio coríntio, 

por confiar mais nesse povo do que em qualquer outro. 

Quando se instalou no navio, os coríntios tramaram-lhe a 

perda; combinaram atirá-lo ao mar para se apoderarem de 

suas riquezas. Arião, percebendo-lhes o propósito, ofereceu-

lhes seus bens, pedindo-lhes para lhe pouparem a vida.



οὔκων δὴ πείθειν αὐτὸν τούτοισι, ἀλλὰ κελεύειν τοὺς

πορθμέας ἢ αὐτὸν διαχρᾶσθαί μιν, ὡς ἂν ταφῆς ἐν γῇ τύχῃ,

ἢ ἐκπηδᾶν ἐς τὴν θάλασσαν τὴν ταχίστην· ἀπειληθέντα δὴ

τὸν Ἀρίονα ἐς ἀπορίην παραιτήσασθαι, ἐπειδή σφι οὕτω

δοκέοι, περιιδεῖν αὐτὸν ἐν τῇ σκευῇ πάσῃ στάντα ἐν τοῖσι

ἑδωλίοισι ἀεῖσαι· ἀείσας δὲ ὑπεδέκετο ἑωυτὸν

κατεργάσασθαι. καὶ τοῖσι ἐσελθεῖν γὰρ ἡδονὴν εἰ μέλλοιεν

ἀκούσεσθαι τοῦ ἀρίστου ἀνθρώπων ἀοιδοῦ, ἀναχωρῆσαι ἐκ

τῆς πρύμνης ἐς μέσην νέα. τὸν δὲ ἐνδύντα τε πᾶσαν τὴν

σκευὴν καὶ λαβόντα τὴν κιθάρην, στάντα ἐν τοῖσι ἑδωλίοισι

διεξελθεῖν νόμον τὸν ὄρθιον, τελευτῶντος δὲ τοῦ νόμου

ῥῖψαί μιν ἐς τὴν θάλασσαν ἑωυτὸν ὡς εἶχε σὺν τῇ σκευῇ

πάσῃ. καὶ τοὺς μὲν ἀποπλέειν ἐς Κόρινθον, τὸν δὲ δελφῖνα

λέγουσι ὑπολαβόντα ἐξενεῖκαι ἐπὶ Ταίναρον. ἀπόβαντα δὲ

αὐτὸν χωρέειν ἐς Κόρινθον σὺν τῇ σκευῇ, καὶ ἀπικόμενον

ἀπηγέεσθαι πᾶν τὸ γεγονός. Περίανδρον δὲ ὑπὸ ἀπιστίης

Ἀρίονα μὲν ἐν φυλακῇ ἔχειν οὐδαμῇ μετιέντα, ἀνακῶς δὲ

ἔχειν τῶν πορθμέων. ὡς δὲ ἄρα παρεῖναι αὐτούς, κληθέντας

ἱστορέεσθαι εἴ τι λέγοιεν περὶ Ἀρίονος. φαμένων δὲ ἐκείνων

ὡς εἴη τε σῶς περὶ Ἰταλίην καί μιν εὖ πρήσσοντα λίποιεν ἐν

Τάραντι, ἐπιφανῆναί σφι τὸν Ἀρίονα ὥσπερ ἔχων

ἐξεπήδησε· καὶ τοὺς ἐκπλαγέντας οὐκ ἔχειν ἔτι

ἐλεγχομένους ἀρνέεσθαι.

Mas, longe de se comoverem com tais súplicas, os coríntios 

ordenaram-lhe que se suicidasse, se queria ser enterrado, ou se 

lançasse imediatamente ao mar. Levado a tão terrível dilema, Arião 

suplicou-lhes que, já que lhe haviam decidido a perda, lhe 

permitissem vestir os seus mais belos trajes e cantar no tombadilho, 

prometendo matar-se logo em seguida. Na expectativa de ouvir o 

mais hábil dos músicos, seus captores retiraram-se da popa para o 

meio do navio. Arião adornou-se com seus mais ricos trajes, tomou 

da cítara, subiu ao tombadilho e entoou uma ária ortiana. Ao 

terminá-la, atirou-se ao mar, tal como se encontrava. Enquanto o 

navio velejava na direção de Corinto, um delfim, dizem, recebeu 

Arião nas costas e o conduziu a Tenara, onde o cantor pulou em 

terra, encaminhando-se para Corinto, sem trocar de roupas e 

contando a todos sua aventura. Periandro, não podendo dar fé à 

narrativa, manteve-o sob custódia, aguardando a chegada dos 

marinheiros. Logo que os soube na cidade, fê-los vir a sua presença 

e pediu-lhes notícias de Arião. Responderam-lhe que o haviam 

deixado com boa saúde em Tarento, na Itália, onde a sorte lhe era 

favorável. Arião apareceu, de repente, diante deles, tal como o 

tinham visto precipitar-se no mar. Tomados de assombro ante 

aquela aparição, não ousaram negar o crime.

(Trad. Brito Broca)



Ânfora, c. 490 a.C., Ática, 

New York, Metropolitan 

Museum of Art



Kalathos, c. 470 a.C., Ática, 

Münich, Antikensammlung



Hydria em figuras negras , c. 510 

a.C., Ática, Museu Nacional, 

Varsóvia



2.3. Coros



“Enfim, na terceira situação de enunciação da poesia grega arcaica, não é mais o 

poeta-compositor que canta ele mesmo o seu canto, mas sua execução é confiada a 

um coro, que canta em uníssono enquanto dança. Por meio do acompanhamento 

instrumental, esse coro pode ser conduzido pelo próprio poeta. Ele é, muito mais 

frequentemente, dirigido por um ou uma do(a)s coreutas que pertencem ao grupo 

coral; esse ou essa coreuta se encontra então investido(a) da função de corego(a). 

Esse tipo de tradição poética recobre, em geral, cantos rituais executados por 

ocasião de um festival religioso; entre os mais conhecidos, estão os partênios de 

Álcman e os epinícios de Píndaro.”

(C. CALAME. Le récit en Grèce ancienne. Paris: Belin, 2000, p. 57.)



Álcman, partênio 1

       [...]

16   μή τις ἀνθ]ρώπων ἐς ὠρανὸν ποτήσθω

       μηδὲ πη]ρήτω γαμῆν τὰν Ἀφροδίταν

       Κυπρίαν ϝ]άν[α]σσαν ἤ τιν᾿

       [...]

       ... ἄλαστα δὲ

35   ϝέργα πάσον κακὰ μησαμένοι.

       ἔστι τις σιῶν τίσις·

       ὁ δ᾿ ὄλβιος, ὅστις εὔφρων

       ἁμέραν [δι]απλέκει

       ἄκλαυτος· ἐγὼν δ᾿ ἀείδω

40   Ἀγιδῶς τὸ φῶς· ὁρῶ

       ϝ᾿ ὥτ᾿ ἄλιον, ὅνπερ ἇμιν

       Ἀγιδὼ μαρτύρεται

       φαίνην· ἐμὲ δ᾿ οὔτ᾿ ἐπαινῆν

       οὔτε μωμήσθαι νιν ἁ κλεννὰ χοραγὸς

45   οὐδ᾿ ἁμῶς ἐῆι· δοκεῖ γὰρ ἤμεν αὔτα

       ἐκπρεπὴς τὼς ὥπερ αἴτις

       ἐν βοτοῖς στάσειεν ἵππον

       παγὸν ἀεθλοφόρον καναχάποδα

       τῶν ὑποπετριδίων ὀνείρων.

[...]

Que nenhum dos homens voe até ao céu

nem procure desposar Afrodite,

a Cípria, a soberana, nem alguma...

[...]

inesquecíveis

trabalhos sofreram; praticaram o mal.

Existe uma vingança dos deuses.

Feliz é aquele que, bem intencionado,

tece o seu dia até ao fim

sem lágrimas. Eu canto

o fulgor de Ágido. Olho <para ela>

como para o Sol, o qual

Ágido chama como testemunha

para brilhar. Que eu a luove

ou que a censure de todo me não deixa

a ilustre condutora do coro; pois ela parece

sobressair tal como se alguém

pusesse um cavalo no meio da manada,

um cavalo forte, arrebatador de prêmios, de cascos retumbantes,

dos que <são avistados> em sonhos sob os rochedos.

1-35: narrativa mítica

(com γνῶμαι):

1. 1-12: mito dos 

Dioscórides e dos 

Hipocoôntidas

2. 13-21: sequência gnômica;

3. 22-35: mais narrativa 

mítica, com mortes violentas.

36-39: seção gnômica

39-101: καιρός

39-59: celebração de 

Ágido e de Hagesícora



50   ἦ οὐχ ὁρῆις; ὁ μὲν κέλης

       Ἐνητικός· ἁ δὲ χαίτα

       τᾶς ἐμᾶς ἀνεψιᾶς

       Ἁγησιχόρας ἐπανθεῖ

       χρυσὸς [ὡ]ς ἀκήρατος·

55   τό τ᾿ ἀργύριον πρόσωπον,

       διαφάδαν τί τοι λέγω;

       Ἁγησιχόρα μὲν αὕτα·

       ἁ δὲ δευτέρα πεδ᾿ Ἀγιδὼ τὸ ϝεῖδος

       ἵππος Ἰβηνῶι Κολαξαῖος δραμήται·

60   ταὶ Πεληάδες γὰρ ἇμιν

       Ὀρθρίαι φᾶρος φεροίσαις

       νύκτα δι᾿ ἀμβροσίαν ἅτε σήριον

       ἄστρον ἀυηρομέναι μάχονται.

       οὔτε γάρ τι πορφύρας

65   τόσσος κόρος ὥστ᾿ ἀμύναι,

       οὔτε ποικίλος δράκων

       παγχρύσιος, οὐδὲ μίτρα

       Λυδία, νεανίδων

       ἰανογ [λ] εφάρων ἄγαλμα,

70   οὐδὲ ταὶ Ναννῶς κόμαι,

       ἀλλ᾿ οὐ[δ᾿] Ἀρέτα σιειδής,

       οὐδὲ Σύλακίς τε καὶ Κλεησισήρα,

       οὐδ᾿ ἐς Αἰνησιμβρ[ό]τας ἐνθοῖσα φασεῖς·

Não vês? O cavalo de corrida

é venético. Mas o cabelo

da minha prima

Hagesícora floresce

como ouro puro.

Seu rosto é de prata.

Mas por que te digo isto às claras?

Esta aqui é Hagesícora;

ela, segunda em beleza depois de Ágido,

correrá como um cavalo da Cítia contra um da Lídia.

As Plêiades, enquanto nós

levamos um arado até Órtria,

sobem através da noite imortal

como a estrela Sírio e lutam contra nós.

Pois tal abundância de púrpura

não chega para nos proteger,

nem uma serpente variegada

toda dourada, nem o diadema

da Lídia, glória das raparigas

de pálpebras escuras como violetas;

nem os cabelos de Dano,

nem Áreta semelhante às deusas,

nem Sílaquis nem Clesitera; nem tu,

<amiga,> irás a casa de Enesímbrota para dizeres:

[continua 

celebração de 

Ágido e de 

Hagesícora

60-63: a 

Plêiades lutam 

contra o coro

64: 77: aparência 

e vestimentas 

dos membros 

do coro



Ἀσταφίς [τ]έ μοι γένοιτο

75   καὶ ποτιγλέποι Φίλυλλα

       Δαμαρ[έ]τα τ᾿ ἐρατά τε ϝιανθεμίς·

       ἀλλ᾿ Ἁγησιχόρα με τηρεῖ.

       οὐ γὰρ ἁ κ[α]λλίσφυρος

       Ἁγησιχ[ό]ρ[α] πάρ᾿ αὐτεῖ,

80   Ἀγιδοῖ [δ᾿ ἴκτ]αρ μένει

       θωστήρ[ιά τ᾿] ἅμ᾿ ἐπαινεῖ;

       ἀλλὰ τᾶν [εὐχάς], σιοί,

       δέξασθε· [σι]ῶν γὰρ ἄνα

       καὶ τέλος· [χο]ροστάτις,

85   ϝείποιμί κ᾿, [ἐ]γὼν μὲν αὐτὰ

       παρσένος μάταν ἀπὸ θράνω λέλακα

       γλαύξ· ἐγὼ[ν] δὲ τᾶι μὲν Ἀώτι μάλιστα

       ϝανδάνην ἐρῶ· πόνων γὰρ

       ἇμιν ἰάτωρ ἔγεντο·

90   ἐξ Ἁγησιχόρ[ας] δὲ νεάνιδες

       ἰρ]ήνας ἐρατ[ᾶ]ς ἐπέβαν.

       [...]

96   ἁ δὲ τᾶν Σηρην[ί]δων

       ἀοιδοτέρα μ[ὲν οὐχί,

       σιαὶ γάρ, ἀντ[ὶ δ᾿ ἕνδεκα

       παίδων δεκ[ὰς ἅδ᾿ ἀείδ]ει·

100 φθέγγεται δ᾿ [ἄρ᾿] ὥ[τ᾿ ἐπὶ] Ξάνθω ῥοαῖσι

       κύκνος· ἁ δ᾿ ἐπιμέρωι ξανθᾶι κομίσκαι

“Quem me dera que Ástrafis fosse minha!

Quem me dera que Filila olhasse para mim!

E também Damáreta e a linda Iântemis!”

Mas é Hagesícora que não me larga.

Pois a rapariga dos belos tornozelos,

Hagesícora, não está aqui presente?

Não fica ao pé de Ágido,

para liderar o festival?

Mas as preces delas, ó deuses,

recebei! Aos deuses cabe cumprir

e levar tudo a bom termo. Ó condutora

do coro, posso falar? Pois eu própria sou

uma rapariga a gritar em vão de uma trave,

uma coruja! Mas sobretudo a Aótis

Desejo eu agradar. Pois da trabalheira

ela se nos tornou a curandeira.

Mas foi graças a Hagesícora que as raparigas

se puseram no encalço da paz adorável.

[...]

Ela mais que as Sereias

não é melodiosa,

pois elas são deusas; qual coro

de onze raparigas canta o nosso coro de dez.

Canta como um cisne junto às correntes do Xanto.

que belos são os loiros cabelos dela.

(Trad. Frederico Lourenço)

[continua aparência 

e vestimentas dos 

membros do coro]

76-91: deferência 

e ritual: o coro 

em face de suas 

líderes humanas 

e da deusa Aótis

92-95: subordinação 

a um líder

96-101: embora 

inferior às sereias, o 

coro canta como um 

cisne



Tesmoforias (dança de fertilidade)

Kylix, c. 560-550 a.C., Ática, London, British 

Museum

Kouros de Kroisos, c. 530 a.C. Koré de Peplos, c. 530 a.C.



3. Visão de conjunto dos grandes gêneros da “lírica”

(segundo a equação: “lírica” = mélica + jambo + elegia)



(L. KURKE. The strangeness of ‘song culture’: Archaic Greek poetry. In: O. Taplin (ed.). Literature in the 

Greek and Roman Worlds: a new perspective. Oxford: Oxford University Press, 2000, p. 58-87, aqui p. 64.)

Grandes gêneros e seus contextos de performance

(recitado ou cantado com o

aulos)



Disponível em: 

https://en.wikipedia.or

g/wiki/Aeolic_Greek#

/media/File:AncientG

reekDialects_(Woodar

d)_en.svg

Os dialetos gregos no período clássico



3.1. Jambo



“Jambos: uma categoria que incluída, mas não estava limitada ao metro jâmbico; 

jambos também eram compostos em metros trocaicos e em epodos que 

combinavam versos jâmbicos e trocaicos, alternando com ritmos datílicos. A 

característica definidora dos jambos nesse período parece ter sido seu conteúdo 

grosseiro, ‘de classe baixa’, narrativas sexuais, fábulas animais e seu uso para 

invectiva. Há uma debate a respeito de seu contexto de performance, mas muitos 

estudiosos tomam os jambos como uma espécie de monólogo dramático 

apresentado em festivais públicos, talvez originalmente associados com rituais de 

fertilidade. Aparentemente, os jambos eram recitados, e não cantados.”

(L. KURKE. The strangeness of ‘song culture’: Archaic Greek poetry. In: O. 

Taplin (ed.). Literature in the Greek and Roman Worlds: a new perspective. Oxford: 

Oxford University Press, 2000, p. 58-87, aqui p. 68.)



3.2. Elegia



“Elegia: poesia composta em dísticos elegíacos (um hexâmetro datílico seguido por 

um mais curto pentâmetro datílico). Toda a elegia que nós preservamos do período 

arcaico exibe uma coloração dialetal jônica marcada, sugerindo que o gênero elegíaco 

tenha se desenvolvido originariamente na Grécia oriental. Embora, na antiguidade 

mais tardia, a elegia tenha sido estreitamente associada com o lamento funeral, não há 

evidências razoáveis para essa função no que resta da elegia mais antiga. Ao revés, 

parece ter havido dois [sub-]gêneros distintos de elegia: poemas breves de 

aconselhamento e/ou de expressão erótica, provavelmente apresentados no simpósio, 

e elegias mais longas de narrativa histórica ou poemas de exortação militar 

provavelmente apresentados em festivais públicos ou em campanhas militares. Em 

estilo, a elegia tendia a ser mais decorosa do que a poesia jâmbca, mas não tão elevada 

quanto a mélica. Parece ter sido cantada (embora ela também possa ter sido recitada), 

talvez com o acompanhamento do aulos (instrumento de sopro de palheta dupla).”

(L. KURKE. The strangeness of ‘song culture’: Archaic Greek poetry. In: O. Taplin 

(ed.). Literature in the Greek and Roman Worlds: a new perspective. Oxford: Oxford 

University Press, 2000, p. 58-87, aqui p. 68.)



3.3. Mélica



“Mélica: composta em metros líricos propriamente ditos, a mélica é 

convencionalmente dividida em monodia (apresentada no simpósio) e poesia coral 

(apresentada em público para a comunidade cívica). A monodia era cantada por um 

artista individual, que se acompanhava à lira; a poesia coral, por todo um coro 

cantando (e dançando) em uníssono, ao acompanhamento da lira (e, por vezes, talvez 

também do aulos). A monodia tendia a ser mais curta e mais simples em sua estrutura 

métrica; a poesia coral, mais longa e mais elaborada, tanto na elocução como no 

metro. A língua da monodia tendia a se conformar com o dialeto local do compositor, 

ao passo que a poesia coral exibia um dialético poético artificial, com uma marcada 

coloração dórica. A monodia foi lida tradicionalmente como mais pessoal, porque (em 

nossos termos) ela fala a um grupo pequeno, ‘privado’, em termos de conhecimento 

compartilhado e valores compartilhados. A poesia coral tendia a falar a toda uma 

comunidade e em seu nome em importantes eventos rituais, delimitando tanto a 

unidade como a hierarquia daquela comunidade por meio do grupo coral.”

(L. KURKE. The strangeness of ‘song culture’: Archaic Greek poetry. In: O. Taplin 

(ed.). Literature in the Greek and Roman Worlds: a new perspective. Oxford: Oxford 

University Press, 2000, p. 58-87, aqui p. 68.)



“A poesia mélica, tal qual ela nos chegou, sob suas diferentes formas, não é, à exceção, 

talvez, do ditirambo e da citarédica, uma poesia principalmente narrativa; ela é do domínio 

do canto. Ela está, portanto, por definição, excluída do debate animado por Platão e por 

Aristóteles a respeito da representação mimética e ficcional. Atrelado a uma ocasião cultual 

ou ritualizada precisa, marcado pelas numerosas intervenções de seu locutor em primeira 

pessoa, no hic et nunc da execução cantada, acompanhado ou executado por um grupo coral, 

o poema mélico é, antes de tudo, ação. O poema mélico não se reduz à descrição de uma 

ação, mas, na medida em que sua própria enunciação corresponde à ação ritual que ele 

enuncia, é um ato de fala. A poesia mélica é, portanto, uma poesia ‘performativa’ que, sob 

essa denominação moderna, poderia englobar poemas jâmbicos e elegíacos: pragmática 

como todas as formas da poesia grega arcaica e clássica, a poesia mélica se distingue pelo 

fato de que cada uma de suas composições corresponde a um ato ritualizado, senão a um 

ato de culto. Tendendo à autorreferência performativa e ritual, seu eu não é, portanto, nem 

um eu individual e privado, nem um eu autobiográfico.”

(C. CALAME. La poésie lyrique grecque, un genre inexistant? Littérature, n. 111 (1998), p. 

87-110, aqui p. 108-109.)



3.3.1. O problema das espécies mélicas



3.3.1.1. Categorias indígenas



“Uma simples leitura da Ilíada permite constatar que, para além da recitação épica, a própria 

epopeia conhece muitos tipos de execuções corais cantadas e dançadas: [1: cf. Il.1.47-475, 

tb. 22.391-392] primeiramente, o canto direcionado a Apolo pelos filhos dos aqueus e 

explicitamente denominado peã; [2: cf. Il.18.491-496, também, Hes.Scut.273-280] depois, o 

himeneu executado por um coro de jovens dançarinos por ocasião da procissão das núpcias 

gravada no escudo de Aquiles; [3: cf. Il.18.35-66, a identificar com o canto citarédico nas 

Leis de Platão] na cena da vindima representada no mesmo escudo, um menino canta, ao 

som da fórminx, o canto de Lino acompanhado pelas evoluções coreográficas e os gritos 

cantados de um coro de jovens rapazes e moças; [4] enfim, os cantos fúnebres entoados 

por um coro de especialistas e pontuados pelos lamentos de mulheres por ocasião dos 

funerais de Heitor são explicitamente chamados trenos. [...] Falta [para a perfeita 

correspondência com Píndaro] [5: cf. Arq. Fr. 120 West] a referência ao ditirambo, que um 

breve fragmento de Arquíloco menciona, contudo, como melos, em um apelo a Dioniso, em 

época próxima daquela àquela em que se atribui, em geral, a redação da Ilíada.”

(C. CALAME. La poésie lyrique grecque, un genre inexistant? Littérature, n. 111 (1998), p. 

87-110, aqui p. 101-102.)



Plat.Leg.700a-c

διῃρημένη γὰρ δὴ τότε ἦν ἡμῖν ἡ μουσικὴ κατὰ

εἴδη τε [700β] ἑαυτῆς ἄττα καὶ σχήματα, καί τι ἦν

εἶδος ᾠδῆς εὐχαὶ πρὸς θεούς, ὄνομα δὲ ὕμνοι

ἐπεκαλοῦντο: καὶ τούτῳ δὴ τὸ ἐναντίον ἦν ᾠδῆς

ἕτερον εἶδος—θρήνους δέ τις ἂν αὐτοὺς μάλιστα

ἐκάλεσεν—καὶ παίωνες ἕτερον, καὶ ἄλλο, Διονύσου

γένεσις οἶμαι, διθύραμβος λεγόμενος. νόμους τε

αὐτὸ τοῦτο τοὔνομα ἐκάλουν, ᾠδὴν ὥς τινα ἑτέραν:

ἐπέλεγον δὲ κιθαρῳδικούς. τούτων δὴ

διατεταγμένων καὶ ἄλλων τινῶν, οὐκ ἐξῆν ἄλλο

[700ξ] εἰς ἄλλο καταχρῆσθαι μέλους εἶδος:

Pois, então, com efeito, entre nós a música era dividida 

por gênero (εἴδη) e por formas (σχήματα) próprias, e 

eram um gênero de canto as preces aos deuses, e eram 

chamadas pelo nome de hinos; e a ele com efeito 

opondo-se, havia um segundo gênero – e ele era 

sobretudo chamado thrénos – e o seguinte chamando 

de peãs, e outro, creio que [tendo por assunto] o 

nascimento de Dioniso, [chamando] ditirambos. 

Chamavam esse outro pelo nome de nómos, como 

sendo outro canto, chamando-o adicionalmente de 

“citarédico”. Tendo sido distinguidos esses e alguns 

outras, não foi mais lícito abusar de um gênero de 

canção [trocando-o, misturando-o] pelo outro.



Píndaro, fr. 128c (Trenos, 3)

128c Schol. Eur. Rhes. 895 cod. A Ἰαλέμῳ α̣ὐ̣θ. [. .

ἔ]λεγον προωνομάσθαι ἐπὶ τιμῇ Ἰαλέμου τοῦ

Ἀπόλλωνος καὶ Καλλιόπης, ὥς φησι Πίνδαρος·

×  Ἔντι μὲν χρυσαλακάτου τεκέων Λατοῦς ἀοιδαί

     ὥ[ρ]ιαι παιάνιδες· ἐντὶ [δὲ] καί

     θάλλοντος ἐκ κισσοῦ στέφανον Διο[νύ]σου

     ο̣[ βρομι< >? παιόμεναι· †τὸ δὲ κοιμίσαν†

5   τ̣ρεῖς υ ̣ἷ̣ς̣ ἐκ Καλλιόπας, ὥς οἱ σταθῇ μνάμα<τ᾿>

     ἀποφθιμένων·

     ἁ μὲν εὐχαίταν Λίνον αἴλινον ὕμνει,

     ἁ δ᾿ Ὑμέναιον, <ὃν> ἐν γάμοισι χροϊζόμενον

     νυκτὶ σύμπρωτον λάβεν ἔσχατος ὕμνων·

     ἁ δὲ < > Ἰάλεμον ὠμοβόλῳ

10 νούσῳ πεδαθέντα σθένος·

     υἱὸν Οἰάγρου <δὲ>

     Ὀρφέα χρυσάορα . . .

Escólio ao Resos de Eurípides, v. 895 cod. A O lamento foi 

nomeado anteriormente em honra a Ialemo, o filho de Apolo e 

Calíope, como afirma Píndaro (v.1-11):

Há dos filhos da aurifúsea Leto os cantos

oportunos peânicos; há também os cantos

do florescente Dioniso de hera que a coroa

de Brômio (?) percutem (?); mas outros cantos colocaram para dormir

três [filhos] de Calíope, para que para ela fosse posto um 

memorial dos defuntos.

Um canto o vastocoma Lino hineava com um áilinos,

outro hineava Himeneu, o qual, nas suas bodas sendo tocado,

de noite primeiro o último dos hinos tomou;

outro hineava Iálemo, por uma doença

rasgacarne transtornado quanto à sua força;

e o filho Éagro.

Orfeu de áureo instrumento...

(trad. Roosevelt Rocha)



Phot.Bibl.239.319b

Περὶ δὲ μελικῆς ποιήσεώς φησιν ὡς πολυμερεστάτη τε

καὶ διαφόρους ἔχει τομάς. Ἃ μὲν γὰρ αὐτῆς

μεμέρισται θεοῖς, ἃ δὲ 〈ἀνθρώποις, ἃ δὲ θεοῖς καὶ〉
ἀνθρώποις, ἃ δὲ εἰς τὰς προσπιπτούσας περιστάσεις.

Καὶ εἰς θεοὺς μὲν ἀναφέρεσθαι ὕμνον, προσόδιον,

παιᾶνα, διθύραμβον, νόμον, ἀδωνίδια, ἰόβακχον,

ὑπορχήματα.

Εἰς δὲ ἀνθρώπους ἐγκώμια, ἐπίνικον, σκόλια, ἐρωτικά,

ἐπιθαλάμια, ὑμεναίους, σίλλους, θρήνους, ἐπικήδεια.

Εἰς θεοὺς δὲ καὶ ἀνθρώπους παρθένια, δαφνηφορικά,

τριποδηφορικά, ὠσχοφορικά, εὐκτικά· ταῦτα γὰρ εἰς

θεοὺς γραφόμενα καὶ ἀνθρώπων περιείληφεν ἐπαίνους.

Τὰ δὲ εἰς τὰς προσπιπτούσας περιστάσεις οὐκ ἔστι μὲν

εἴδη τῆς μελικῆς, ὑπ´ αὐτῶν δὲ τῶν ποιητῶν

ἐπικεχείρηται· τούτων δέ ἐστι πραγματικά, ἐμπορικά,

ἀποστολικά, γνωμολογικά, γεωργικά, ἐπισταλτικά.

A respeito da poesia mélica, ele afirma que ela é múltipla e tem 

diferentes subdivisões. Com efeito, as composições líricas têm 

por objeto os deuses, outras, os homens, outras os deuses e os 

homens, outras, enfim, cantam as conjunturas eventuais.

Aos deuses se reportam o hino, o prosódio, o peã, o ditirambo, 

o nomo, a adonídia, o iobaco e os hiporquemas.

Aos homens se reportam os encômios, o epinício, os escólios, 

os cantos eróticos, os epitalâmios, os himeneus, os silos, os 

trenos e os epicédios.

Aos deuses e aos homens se reportam os partênios, as 

dafnefóricas, as tripodefóricas, as oscofóricas e as êuticas; com 

efeito, essas composições, escritas para os deuses, comportam, 

ao mesmo tempo, elogios direcionados aos homens.

Quanto às variedades que têm por objeto as conjunturas 

eventuais, elas não constituem espécies do gênero lírico, mas 

sua tentativa se deve a um capricho dos poetas.  A esse grupo 

pertencem os pragmáticos, os empóricos, os apostólicos, os 

gnomológicos, os geórgicos, os espistálticos.



4. Por uma determinação da poesia lírica: agenciamento da matéria 



4.1. Safo, fr. 31

“a canção mais famosa, imitada, ‘traduzida’ e estudada da literatura 

ocidental” (C. NERI)





https://www.youtube.com/watch?v=mOlIqozu3Fg



Safo, fr. 31
     φαίνεταί μοι κῆνος ἴσος θέοισιν

     ἔμμεν᾽ ὤνηρ, ὄττις ἐνάντιός τοι

     ἰσδάνει καὶ πλάσιον ἆδυ φωνεί-

        σας ὐπακούει

5   καὶ γελαίσας ἰμέροεν, τό μ᾽ ἦ μὰν

     καρδίαν ἐν στήθεσιν ἐπτόαισεν·

     ὠς γὰρ ἔς σ᾽ ἴδω βρόχε᾽, ὤς με φώναι-

        σ᾽ οὐδ᾽ ἒν ἔτ᾽ εἴκει,

     ἀλλ᾽ ἄκαν μὲν γλῶσσα †ἔαγε†, λέπτον

10 δ᾽ αὔτικα χρῶι πῦρ ὐπαδεδρόμηκεν,

     ὀππάτεσσι δ᾽ οὐδ᾽ ἒν ὄρημμ᾽, ἐπιρρόμ-

        βεισι δ᾽ ἄκουαι,

     †έκαδε μ᾽ ἴδρως ψῦχρος κακχέεται†, τρόμος δὲ

     παῖσαν ἄγρει, χλωροτέρα δὲ ποίας

15 ἔμμι, τεθνάκην δ᾽ ὀλίγω ᾽πιδεύης

        φαίνομ᾽ ἔμ᾽ αὔται·

     ἀλλὰ πὰν τόλματον ἐπεὶ †καὶ πένητα†       

Parece-me ser igual dos deuses

aquele homem que à tua frente

está sentado e, de perto, docemente falan-

   do a ti escuta,

e a ti rindo desejosamente; o que, na verdade,

o coração no peito me agita.

Pois quando te olho num relance, então de voz

   nada mais me resta:

mas a língua se me quebrou e um subtil

fogo de imediato se pôs a correr debaixo da pele;

não vejo nada com os olhos, zunem-me

   os ouvidos;

o suor escorre-me do corpo e o tremor

me toma toda, mais verde do que a relva

fico, e pouco distante de morrer

   pareço a mim mesma estar.

Mas tudo pode ser ousado, pois...

(trad. Frederico Lourenço, bastante modificada)

(i) vv. 1-5: 

μακαρισμός

(ii) vv. 5-6: 

transição

(iii) vv. 7-16: 

patografia

(iv) v. 17: 

superação



Safo, fr. 31
     φαίνεταί μοι κῆνος ἴσος θέοισιν

     ἔμμεν᾽ ὤνηρ, ὄττις ἐνάντιός τοι

     ἰσδάνει καὶ πλάσιον ἆδυ φωνεί-

        σας ὐπακούει

5   καὶ γελαίσας ἰμέροεν, τό μ᾽ ἦ μὰν

     καρδίαν ἐν στήθεσιν ἐπτόαισεν·

     ὠς γὰρ ἔς σ᾽ ἴδω βρόχε᾽, ὤς με φώναι-

        σ᾽ οὐδ᾽ ἒν ἔτ᾽ εἴκει,

     ἀλλ᾽ ἄκαν μὲν γλῶσσα †ἔαγε†, λέπτον

10 δ᾽ αὔτικα χρῶι πῦρ ὐπαδεδρόμηκεν,

     ὀππάτεσσι δ᾽ οὐδ᾽ ἒν ὄρημμ᾽, ἐπιρρόμ-

        βεισι δ᾽ ἄκουαι,

     †έκαδε μ᾽ ἴδρως ψῦχρος κακχέεται†, τρόμος δὲ

     παῖσαν ἄγρει, χλωροτέρα δὲ ποίας

15 ἔμμι, τεθνάκην δ᾽ ὀλίγω ᾽πιδεύης

        φαίνομ᾽ ἔμ᾽ αὔται·

     ἀλλὰ πὰν τόλματον ἐπεὶ †καὶ πένητα†       

Parece-me ser igual dos deuses

aquele homem que à tua frente

está sentado e, de perto, docemente falan-

   do a ti escuta,

e a ti rindo desejosamente; o que, na verdade,

o coração no peito me agita.

Pois quando te olho num relance, então de voz

   nada mais me resta:

mas a língua se me quebrou e um subtil

fogo de imediato se pôs a correr debaixo da pele;

não vejo nada com os olhos, zunem-me

   os ouvidos;

o suor escorre-me do corpo e o tremor

me toma toda, mais verde do que a relva

fico, e pouco distante de morrer

   pareço a mim mesma estar.

Mas tudo pode ser ousado, pois...

(trad. Frederico Lourenço, bastante modificada)

(i) vv. 1-5: 

makarismos

(ii) vv. 5-6: 

transição

(iii) vv. 7-16: 

patografia

(iv) v. 17: 

superação



Long.Subl.10.1 e 3

[1] Φέρε νῦν, εἴ τι καὶ ἕτερον ἔχοιμεν ὑψηλοὺς ποιεῖν

τοὺς λόγους δυνάμενον, ἐπισκεψώμεθα. οὐκοῦν

ἐπειδὴ πᾶσι τοῖς πράγμασι φύσει συνεδρεύει τινὰ

μόρια ταῖς ὕλαις συνυπάρχοντα, ἐξ ἀνάγκης γένοιτ̓ ἂν

ἡμῖν ὕψους αἴτιον τὸ τῶν ἐμφερομένων ἐκλέγειν ἀεὶ

τὰ καιριώτατα καὶ ταῦτα τῇ πρὸς ἄλληλα ἐπισυνθέσει

καθάπερ ἕν τι σῶμα ποιεῖν δύνασθαι. ὃ μὲν γὰρ τῇ

ἐκλογῇ τὸν ἀκροατὴν τῶν λημμάτων, ὃ δὲ τῇ

πυκνώσει τῶν ἐκλελεγμένων προσάγεται. οἷον ἡ

Σαπφὼ τὰ συμβαίνοντα ταῖς ἐρωτικαῖς μανίαις

παθήματα ἐκ τῶν παρεπομένων καὶ ἐκ τῆς ἀληθείας

αὐτῆς ἑκάστοτε λαμβάνει. ποῦ δὲ τὴν ἀρετὴν

ἀποδείκνυται; ὅτε τὰ ἄκρα αὐτῶν καὶ ὑπερτεταμένα

δεινὴ καὶ ἐκλέξαι καὶ εἰς ἄλληλα συνδῆσαι. [...] [3] οὐ

θαυμάζεις, ὡς ὑπὸ τὸ αὐτὸ τὴν ψυχὴν τὸ σῶμα τὰς

ἀκοὰς τὴν γλῶσσαν τὰς ὄψεις τὴν χρόαν, πάνθ ̓ ὡς

ἀλλότρια διοιχόμενα ἐπιζητεῖ καὶ καθ ̓ ὑπεναντιώσεις

ἅμα ψύχεται κᾴεται, ἀλογιστεῖ φρονεῖ; ἢ γὰρ

φοβεῖται ἢ παῤ ὀλίγον τέθνηκεν: ἵνα μὴ ἕν τι περὶ

αὐτὴν πάθος φαίνηται, παθῶν δὲ σύνοδος. πάντα μὲν

τοιαῦτα γίνεται περὶ τοὺς ἐρῶντας, ἡ λῆψις δ̓ ὡς

ἔφην τῶν ἄκρων καὶ ἡ εἰς ταὐτὸ συναίρεσις

ἀπειργάσατο τὴν ἐξοχήν:

[1] Passemos agora a examinar se existe alguma outra coisa capaz de 

tornar sublimes os discursos. Pois bem, já que a todas as coisas estão 

por natureza associados determinados elementos que são inerentes à 

matéria, o que nos fará chegar ao sublime tem de ser a capacidade de 

escolher sempre, dentre esses elementos, os mais apropriados, de os 

combinar uns com os outros e fazer deles como que um só corpo. 

Uma coisa atrai o ouvinte com a seleção dos argumentos, a outra 

com a condensação dos elementos escolhidos. Safo, por exemplo, 

trata os sofrimentos que acompanham o delírio amoroso, partindo 

das circunstâncias e da própria realidade. E como mostra ela a sua 

excelência? Na mestria com que escolhe os mais extremos e os liga 

uns aos outros. [...] [3] Não é espantoso como convoca ao mesmo 

tempo a alma e o corpo, os ouvidos e a língua, os olhos e a pele, 

como se todas estas partes lhe fossem estranhas e estivessem 

perdidas? E como, em movimentos contrários, sente frio e calor ao 

mesmo tempo, sai da razão e mostra sensatez – pois ora tem medo 

ora está perto de morrer – de tal forma que nela se manifesta não 

apenas uma emoção mas o encontro de várias emoções? Tudo isto 

acontece a quem ama, mas, como dizia, foi a escolha dos elementos 

mais extremos e a sua ligação numa unidade que alcançou a 

excelência.

(Trad. Marta Isabel de Oliveira Várzeas)



C. NERI (ed., trad., intr., com.). 

Saffo. Testimonianze e frammenti. 

Berlin/Boston: 2021, p. 146-148.



Safo, fr. 31
     φαίνεταί μοι κῆνος ἴσος θέοισιν

     ἔμμεν᾽ ὤνηρ, ὄττις ἐνάντιός τοι

     ἰσδάνει καὶ πλάσιον ἆδυ φωνεί-

        σας ὐπακούει

5   καὶ γελαίσας ἰμέροεν, τό μ᾽ ἦ μὰν

     καρδίαν ἐν στήθεσιν ἐπτόαισεν·

     ὠς γὰρ ἔς σ᾽ ἴδω βρόχε᾽, ὤς με φώναι-

        σ᾽ οὐδ᾽ ἒν ἔτ᾽ εἴκει,

     ἀλλ᾽ ἄκαν μὲν γλῶσσα †ἔαγε†, λέπτον

10 δ᾽ αὔτικα χρῶι πῦρ ὐπαδεδρόμηκεν,

     ὀππάτεσσι δ᾽ οὐδ᾽ ἒν ὄρημμ᾽, ἐπιρρόμ-

        βεισι δ᾽ ἄκουαι,

     †έκαδε μ᾽ ἴδρως ψῦχρος κακχέεται†, τρόμος δὲ

     παῖσαν ἄγρει, χλωροτέρα δὲ ποίας

15 ἔμμι, τεθνάκην δ᾽ ὀλίγω ᾽πιδεύης

        φαίνομ᾽ ἔμ᾽ αὔται·

     ἀλλὰ πὰν τόλματον ἐπεὶ †καὶ πένητα†       

Catulo, 51
Ille mi par esse deo videtur,

ille, si fas est, superare divos,

qui sedens adversus identidem te

     spectat et audit

dulce ridentem, misero quod omnis

eripit sensus mihi: nam simul te,

Lesbia, aspexi, nihil est super mi

     <vocis in ore>

lingua sed torpet, tenuis sub artus

flamma demanat, sonitu suopte

tintinant aures gemina, teguntur

     lumina nocte.

otium, Catulle, tibi molestum est:

otio exsultas nimiumque gestis:

otium et reges prius et beatas

     perdidit urbes.

Ele parece-me semelhante a um deus,

ele, se tal é lícito, parece-me superar os deuses,

esse que se senta perante ti e que continuamente

     contempla e escuta

teu doce riso, o que a mim infeliz

arrebata todos os sentidos: pois no momento,

Lésbia, em que te olho, nada resta

     <da voz na minha boca,>

mas fica-me a língua dormente, cortante pelos membros

uma chama desce, com um som interno

zunem os ouvidos, toldam-se as gêmeas

     vistas de noite.

O ócio, Catulo, é-te prejudicial:

por causa do ócio exultas e em demasia te excitas.

O ócio já outrora reis e prósperas

     cidades perdeu.

(Trad. José Pedro Moreira e André Simões)



Safo, fr. 31
     φαίνεταί μοι κῆνος ἴσος θέοισιν

     ἔμμεν᾽ ὤνηρ, ὄττις ἐνάντιός τοι

     ἰσδάνει καὶ πλάσιον ἆδυ φωνεί-

        σας ὐπακούει

5   καὶ γελαίσας ἰμέροεν, τό μ᾽ ἦ μὰν

     καρδίαν ἐν στήθεσιν ἐπτόαισεν·

     ὠς γὰρ ἔς σ᾽ ἴδω βρόχε᾽, ὤς με φώναι-

        σ᾽ οὐδ᾽ ἒν ἔτ᾽ εἴκει,

     ἀλλ᾽ ἄκαν μὲν γλῶσσα †ἔαγε†, λέπτον

10 δ᾽ αὔτικα χρῶι πῦρ ὐπαδεδρόμηκεν,

     ὀππάτεσσι δ᾽ οὐδ᾽ ἒν ὄρημμ᾽, ἐπιρρόμ-

        βεισι δ᾽ ἄκουαι,

     †έκαδε μ᾽ ἴδρως ψῦχρος κακχέεται†, τρόμος δὲ

     παῖσαν ἄγρει, χλωροτέρα δὲ ποίας

15 ἔμμι, τεθνάκην δ᾽ ὀλίγω ᾽πιδεύης

        φαίνομ᾽ ἔμ᾽ αὔται·

Lucr.3.152-160
verum ubi vementi magis est commota metu mens,

consentire animam totam per membra videmus

sudoresque ita palloremque existere toto

corpore et infringi linguam vocemque aboriri,

caligare oculos, sonere auris, succidere artus,

denique concidere ex animi terrore videmus

saepe homines; facile ut quivis hinc noscere possit

esse animam cum animo coniunctam, quae cum animi vi

percussa est, exim corpus propellit et icit.

(“Já quando a mente é gravemente perturbada por um medo mais violento,

percebemos que toda a alma participa, no corpo, desta emoção,

e é assim que surgem os suores e a palidez em todo o corpo,

que a língua se entaramela e a voz nos falha, os olhos se enevoam,

os ouvidos retinem, as articulações soçobram e, enfim, vemos por vezes

os homens caírem em terra por causa do terror do espírito.

Qualquer um poderá perceber facialmente a partir disto

que a alma está ligada ao espírito, e que, quando é atingida

pela força do espírito, de imediato impele o corpo e o faz mover.”)

(Trad. Luís Manuel Gaspar Cerqueira)

“sudoresque... artus: esse catálogo de sintomas inevitavelmente recorda o célebre poema de Safo a respeito das emoções sentidas pela pessoa que 

ama ao testemunhar um encontro entre a pessoa amada e uma terceira pessoa (31 L-P), bem como recorda a igualmente célebre adaptação de 

Catulo (51). [...] [Lucrécio] dificilmente poderia ter deixado de se impressionar com o poder e a especificidade do poema de Safo. Em comparação 

tanto com Safo como com Catulo, seu tratamento é clínico, como em suas descrições da ressaca e da epilepsia em 476-505. O singular empréstimo 

específico é infringi linguam (155), ‘a voz desaparece’ (OLD infringo 2c), lembrando de perto γλῶσσα ἔαγε de Safo.” (KENNEY, 2014, p. 99.)



Safo, fr. 31

     ἀλλὰ πὰν τόλματον, ἐπεὶ [κὰτ᾽ ἔσλον,

     Κύπρι, δηὖτ᾽ ἄγρησθ᾽ ἄμα] καὶ πένητα·

     [καὶ γὰρ ὤλεσάς ποτ’ ἄνακτας ὀλβί–

20     αις τε πόληας,

     ῎Ιλιόν τ᾽ ἴραν, ᾽Ελένας ἔκατι

     Πήλεός τ᾽ υἴον Δανάων τε λᾶον·

     ἀλλὰ δηὖτ᾽ αὖτος Μενέλαος ἄβραν

        εἶδεν ἄκοιτιν.

25 Ἰλίω γὰρ εὐρυχόροις ἀγυίαις

     καλλίπων ἦχ᾽ ἰμερόεντα νόστον,

     καὶ τέλος ξάνθαν κεφάλαν ἔθηκ᾽

        αὔτας ἐνὶ κόλπῳ.

     ἀλλὰ, Κύπρι, δός μ᾽ ἐπ´ ἔρον πελάσθην

30 καλλίποισ᾽ ἄχος στονόεντά τ᾽ ἄλγεα,

     καὶ γὰρ αὔτικ᾽ ὄσσα πέπονθα δείξαιμ᾽

        οὐδ᾽ ἒν ἔοντα.]

Mas tudo pode ser ousado, pois, [Cípria,

tu arruínas, agora, tanto senhor] como miserável:

[tu que destruíste outrora reis

   e cidades fecundas,

sim, a sagrada Troia em razão de Helena,

e o filho de Peleu, e o exército dos dânaos;

porém, Menelau, ele mais uma vez

   admirou sua esposa.

Pois deixou as amplas planícies de Ílio

e fez seu doce retorno para casa,

e finalmente colocou sua loura cabeça para repousar,

   no regaço dela.

Mas, Cípria, condede que eu novamente ame,

e deixa a dor da perda para trás

e prova que o sofrimento do amor

   não é em vão.]

Proposta de reconstrução de uma suposta segunda metade do poema, baseada em 

Catul.11, por Armand D’Angour (“Love’s Battlefield: Rethinking Sappho Fragment 31”)



Safo, fr. 31
     φαίνεταί μοι κῆνος ἴσος θέοισιν

     ἔμμεν᾽ ὤνηρ, ὄττις ἐνάντιός τοι

     ἰσδάνει καὶ πλάσιον ἆδυ φωνεί-

        σας ὐπακούει

5   καὶ γελαίσας ἰμέροεν, τό μ᾽ ἦ μὰν

     καρδίαν ἐν στήθεσιν ἐπτόαισεν·

     ὠς γὰρ ἔς σ᾽ ἴδω βρόχε᾽, ὤς με φώναι-

        σ᾽ οὐδ᾽ ἒν ἔτ᾽ εἴκει,

     ἀλλ᾽ ἄκαν μὲν γλῶσσα †ἔαγε†, λέπτον

10 δ᾽ αὔτικα χρῶι πῦρ ὐπαδεδρόμηκεν,

     ὀππάτεσσι δ᾽ οὐδ᾽ ἒν ὄρημμ᾽, ἐπιρρόμ-

        βεισι δ᾽ ἄκουαι,

     †έκαδε μ᾽ ἴδρως ψῦχρος κακχέεται†, τρόμος δὲ

     παῖσαν ἄγρει, χλωροτέρα δὲ ποίας

15 ἔμμι, τεθνάκην δ᾽ ὀλίγω ᾽πιδεύης

        φαίνομ᾽ ἔμ᾽ αὔται·

     ἀλλὰ πὰν τόλματον ἐπεὶ †καὶ πένητα†       

ἶσα θεοῖσι (Il.21.315) (cf., igualmente, passim: ἰσόθεος, θεοείκελος, θεοῖς ἐυαλίγκιος, 

mas igualmente Safo 96.4; 44.22; 44.34)

modelo (Latacz): Od.6.149-161: “Ajoelho-me perante ti, ó soberana. Serás deusa, 

ou mulher? / Se és uma das deusas, das que o vasto céu detêm, / ... / Por sua vez, 

é mais bem-aventurado de todos aquele homem, / que com os presentes nupciais 

te levar para sua casa (κεῖνος δ᾽ αὖ περὶ κῆρι μακάρτατος ἔξοχον ἄλλων, / ὅς κέ σ᾽

ἐέδνοισι βρίσας οἶκόνδ᾽ ἀγάγηται.)

αὐτὰρ ἐμοὶ κραδίη καὶ θυμὸς... ἐνὶ στήθεσσι (Od.4.548-549)

ὡς δ᾽ ἴδεν, ὥς μιν ἔρως πυκινὰς φρένας ἀμφεκάλυψεν, (Il.14.294)

(“Assim que a viu, o amor envolveu-lhe o espírito robusto”)

P.S., em Homero, a construção ὡς... ὥς é rara e usada só com ἰδεῖν

ὣς φάτο, τῆς δ᾽ αὐτοῦ λύτο γούνατα καὶ φίλον ἦτορ,

δὴν δέ μιν ἀμφασίη ἐπέων λάβε: τὼ δέ οἱ ὄσσε

δακρυόφι πλῆσθεν, θαλερὴ δέ οἱ ἔσχετο φωνή. (Od.4.703-705)

(“Assim falou; logo o coração e os joelhos da rainha perderam a força.

Longa afasia de palavras a tomou; os seus olhos

encheram-se de lágrimas e travou-se-lhe a voz sonora.”)

ὣς ἔφατ᾽, Ἀντίλοχος δὲ κατέστυγε μῦθον ἀκούσας:

δὴν δέ μιν ἀμφασίη ἐπέων λάβε, τὼ δέ οἱ ὄσσε

δακρυόφι πλῆσθεν, θαλερὴ δέ οἱ ἔσχετο φωνή. (Il.17.694-696)

(“Assim falou; e Antíloco horrorizou-se ao ouvir tais palavras.

Longa afasia de palavras o tomou; os seus olhos

encheram-se de lágrimas e travou-se-lhe a voz sonora.”)

τοὺς δὲ χλωρὸν δέος ᾕρει (Il.7.479: “tomou-os o medo verde”)



Pequena seleta de apreciações sobre Safo 31

“Safo descreve os sintomas físicos da paixão que a possui quando ela vê uma menina que ela ama 

conversar e rir na companhia de um homem. [...] Certamente não falta controle na expressão, o 

que quer que tenha acontecido na experiência. O ouvinte reconhece seu retrato potencial no 

retrato real da artista; aí jazem tanto o apelo imediato como o interesse duradouro do poema, 

naquela força criativa que confere validez universal a uma experiência pessoal. [...] Sustentar que 

Safo não sente ciúmes do homem seria ignorar a resposta certa da natureza humana a uma 

situação como a descrita. [...] Raramente, se em algum ponto na poesia arcaica ou clássica, nós 

encontraremos uma linguagem tão profundamente independente da tradição literária, 

aparentemente tão próxima do falar cotidiano. O estilo está em harmonia com o dialeto; ambos 

produtos da natureza, não de artifício. [...] essa revelação do êxtase incontrolável de Safo, essa 

confissão de que ela não pode falar, de que seus ouvidos estão zunindo... Esse é um poema 

cantado por Safo a suas amigas; seu tema é a emoção que a domina quando ela vê uma garota 

amada desfrutando da companhia de um homem.”

(S. PAGE. Sappho and Alcaeus: an introduction to the study of ancient Lesbian poetry. Oxford: 

Clarendon Press, 1955, p. 33)



“Não podemos e não precisamos acreditar que esses poemas foram escritos no momento mesmo 

da paixão, mas eles implicam apenas um intervalo curto da rememoração relativamente ao 

primeiro ataque (onslaught [da paixão]) e indicam que ela ainda está ativa em todo o ser de Safo. É 

essa combinação de paixão e descolamento que confere uma força especial a alguns versos em 

que ela descreve suas sensações ao ver e ouvir uma moça e não deixa dúvidas sobre a violência de 

seu amor. [...] Não há dúvidas de que se trata de um poema de amor e de que ele representa uma 

experiência pessoal. ‘Longino’ em verdade sugere que se trata de uma simples obra de arte, que 

Safo deliberadamente reuniu uma série de sensações para produzir um efeito poderoso. Mas isso 

certamente é subestimar ou entender mal a impressão que o poema provoca. Seu impacto 

poderoso provém de seu ar de realidade, de ser derivado imediata e diretamente da própria 

experiência de Safo. [...] A força real e notável do poema é que Safo conseue observar suas 

paixões com uma percepção que não falha e expressá-las com toda sua força de subjugação. A 

concentração e a economia de suas palavras capturam a concentração de seu amor quando ele a 

toma e a domina.”

(C. M. BOWRA. Greek Lyric Poetry: from Alcman to Simonides. [1961] 2.ed. Oxford: Clarendon 

Press, 1967, p. 186-187)



4.2. A proposta de W. Schadewaldt



a poesia lírica consiste numa revelação das relações fundamentais do existente no 

aspecto momentâneo da totalidade do ser-aí

“Com exemplos seletos, tentei mostrar que uma determinação da poesia lírica que parte do 

subjetivo e, na melhor das hipóteses, enfoca a disposição psicológica (psychologische Gestimmtheit) do 

poeta e a vibração com ela consoante (Mitschwingen) do leitor não capta a essência da poesia lírica. 

O que antes acontece é que a subjetividade e o estado de espírito (Stimmung) têm pertinência nesse 

âmbito, mas não como substâncias e nem mesmo como acidentes, e sim como instrumentos. O 

ser humano e seu estado de espírito (Stimmung) tornam-se instrumento receptor. Porém, o que é 

recebido e expresso com esse instrumento é nada menos que relações fundamentais do existente 

no aspecto do ser-aí (Grundverhältnisse des Seienden in dem Aspekt des Daseins), terminologicamente 

falando. Não o existente no realismo individual, o subjetivo e acidental, mas as relações 

fundamentais do existente, as relações e as referências que se desenrolam entre as realidades 

dadas, em que devemos ver o verdadeiro ser do existente (das eigentliche Sein des Seienden). 



Isso não é apreendido e interpretado pelo pensamento, pelo discurso, tampouco apresentado 

facilmente em imagens, mas recebido profundamente de um ser-aí, de modo mais abrangente e 

mais objetivo do que aquilo que se costuma denominar com “eu”. Quando tais relações 

fundamentais são apreendidas – o senso poético (dichterische Sinn) é, para essas referências, um 

senso visionário –, apreendidas a partir da totalidade de um ser-aí, que se reúne e se apresenta na 

atmosfera (Stimmung), no momentâneo, quando o poeta põe isso em palavras, então surge um 

poema lírico. Eu gostaria de dizer que essa concepção filosófica da poesia lírica (dies Philosophische 

der Lyrik) deve ser entendida no sentido de uma visão do ser, uma revelação, um desvelamento, 

uma descoberta do existente. A poesia lírica é a forma mais imediata de tal percepção das 

referências fundamentais do existente (Grundbezügen des Seienden), mais imediata do que qualquer 

outro gênero de poesia e até mesmo do que o pensamento.”

(W. SCHADEWALDT. Die frühriechische Lyrik: Tübinger Vorlesungen, Band 3 [1989]. Frankfurt 

am Main: Suhrkamp, 2012, p. 26-27.)



os três gêneros e a revelação sensorial do fundante: revelação mediata pelo evento 

mítico ou histórico (sagen e spielen) e revelação imediata pelo eu (spielen)

“Se quisermos esclarecer isso [o horizonte próprio da poesia lírica] mais uma vez por meio do 

trinômio de poesia épica, lírica e dramática, então podemos dizer: o que acontece enfim na poesia 

é que nela essas vibrações (Schwingungen)1  entram na palavra. Essa é a determinação fundamental 

do poético, não a confrontação com algo externo ou com o pensamento, mas a poesia tem a ver 

com aquilo que é fundante (dem Gründenden), o eterno, como se dizia antigamente. A poesia é um 

revelar disso que é fundante no sensorial, na imagem. [...] É isso, portanto, que a poesia faz em 

todos os três gêneros principais. Porém, a maneira pela qual esses três gêneros procedem é 

diferente.

1 Referência a trecho do parágrafo anterior: “O tronco de Apolo [do poema de Rilke] olha para mim, 

não eu para ele, e assim por diante. Não podemos falar de poesia lírica sem incluir esse traço realista na 

imagem. Nesse sentido, Goethe diz (‘Depois de Falconet e Sobre Falconet’) que o poeta pode 

experimentar o existente na coisa mais baixa, e o que ele experimenta é a harmonia, como ele a chama, 

as vibrações sagradas (die heiligen Schwingungen) que unem tudo e que são o verdadeiro existente (das 

eigentlich Seiende). Essas vibrações são, na verdade, aquilo que, no imediatismo do ser-aí (in der 

Unmittelbarkeit des Daseins) acede à palavra no poema lírico”.



A poesia épica está sempre relacionada à tradição (Überlieferung). Nela, o ser-aí do poeta não fala 

diretamente, mas indiretamente por meio da tradição que o poeta ‘diz’. Assim, pertence ao épico 

(Epischen) o dizer das coisas (das Sagen der Dinge), envolto em tradição e história. A poesia dramática 

tem a forma especial do mimético; nela, há um grupo de pessoas mascaradas que apresentam, que 

representam (spielen) algo. Portanto, também a tragédia realiza o revelar das referências fundamentais 

do existente apenas em um acontecimento, em uma história. Nessa medida, ela está muito 

próxima da poesia épica; Aristóteles, assim como Goethe e Schiller, não via diferença aí. A poesia 

épica e a tragédia se baseiam no mito, na história e no mediato, distinguindo-se apenas pelo fato 

de que ele, em um caso, é dito e, no outro, é representado. Na poesia lírica, essa percepção e essa 

recepção, em amplíssima medida imediata, das relações fundamentais se realizam no eu de tal 

forma que, quando reveladas, elas são cantadas. Dizer, cantar e representar (Sagen, Singen und 

Spielen) são as três diferenças decisivas entre poesia épica, lírica e dramática, suficientemente fortes 

para conformar os horizontes que se aplicam a todos os fenômenos (Erscheinungen) desses 

domínios.”

(W. SCHADEWALDT. Die frühriechische Lyrik: Tübinger Vorlesungen, Band 3 [1989]. Frankfurt 

am Main: Suhrkamp, 2012, p. 30-31.)



a poesia lírica é poesia da pessoa que canta, cuja disposição mental se implica a si 

mesma no acontecimento do canto

“O que é característico do canto é que ele mostra uma disposição (Zuständlichkeit), um estado 

mental (Befindlichkeit) humano. A pessoa que canta está em uma disposição diferente daquela que 

apenas fala. [...] A palavra cantada tem um caráter essencialmente diferente da palavra falada, 

porque é absolutamente característico do canto estar mais intimamente ligado ao que geralmente 

chamamos ‘emoção’. [...] Para os gregos, o cantor é tomado, impulsionado, ‘impulsionado para 

cima’ (hochgetrieben), por assim dizer, algo se apodera dele, a partir do quê ele então canta. [...] Mais 

uma vez: a fala, o discurso é capaz de maior diferenciação, especialmente no diálogo filosófico, na 

dialética. O canto também é uma expressão (Aussprache), mas na forma de uma totalidade que vai 

do mais primitivo em nós até o mais espiritual e, na verdade, abrange todo o reino da psique 

humana, que de alguma forma está ativa nesse processo, o acontecimento do canto (dem Geschehen 

des Singens).”

(W. SCHADEWALDT. Die frühriechische Lyrik: Tübinger Vorlesungen, Band 3 [1989]. Frankfurt 

am Main: Suhrkamp, 2012, p. 33-35.)



a poesia lírica é poesia do presente da performance, em que o ser(-aí) da pessoa que 

canta passa ao ser-aí a partir da totalidade (e, com isso, revela o ser pelo existente)

“O ser humano [na poesia lírica], como pessoa que faz poesia cantando (der singend dichtende Mensch), 

torna-se o portador do poema e fala para fora, flui para fora, enquanto, na poesia épica e na poesia 

dramática, o eu desaparece atrás da imagem. Assim, o eu e também o individual são apresentados 

em uma abundância de formas variadas, que conheceremos mais adiante. Além disso, é evidente 

como agora notamos um claro afastamento (Abkehr) desse domínio relativamente à poesia épica e à 

dramática, que têm a ver com os eventos da saga, com o que foi transmitido. Para o surgimento da 

poesia lírica, o afastamento da poesia épica e da saga é característico, mesmo que haja certas formas 

intermediárias. Somente na lírica coral é que esses elementos retornam e chegam a Píndaro e depois 

à tragédia; esse é um desenvolvimento posterior. A poesia lírica em sentido estrito não é objetiva, 

não apresenta algo à distância; antes, o poema lírico surge a partir da totalidade, em que o ser-aí do 

poeta lírico passa ao ser-aí (der Totalität, in der das Dasein des Lyrikers in das Dasein eingeht), ou a partir 

do que eu gostaria de chamar ‘o presente’ [...]. Com isso, quero dizer o aqui e agora fortemente 

vivenciado, o momento, o piscar de olhos, a maneira como ocasionalmente nos encontramos.”

(W. SCHADEWALDT. Die frühriechische Lyrik: Tübinger Vorlesungen, Band 3 [1989]. Frankfurt am 

Main: Suhrkamp, 2012, p. 37-38.)



4.3. Poesia das Cárites



Baquílides, 15.44-49

πανται δὲ διέδραμεν αὐδάεις λόγος·

θεοῖς δ᾽ ἀνίσχοντες χέρας ἀθανάτοις

εὔχοντο παύσασθαι δυᾶν.

Μοῦσα, τίς πρῶτος λόγων ἆρχεν δικαίων;

Πλεισθενίδας Μενέλαος γάρυϊ θελξιεπεῖ

φθέγξατ᾽, εὐπέπλοισι κοινώσας Χάρισσιν·

Por toda parte correu a mensagem proclamada.

Erguendo as mãos aos deuses imortais,

rezavam para que terminasse sua miséria.

Musa, quem primeiro começou com palavras justas?

Menelau Plistenida, com voz encantadora,

se pronunciou, tendo se aconselhado com as Cárites de belos mantos.



4.3.1. Homero



Hom.Il.2.484-487
ἔσπετε νῦν μοι Μοῦσαι Ὀλύμπια δώματ᾽ ἔχουσαι:

ὑμεῖς γὰρ θεαί ἐστε πάρεστέ τε ἴστέ τε πάντα,

ἡμεῖς δὲ κλέος οἶον ἀκούομεν οὐδέ τι ἴδμεν:

οἵ τινες ἡγεμόνες Δαναῶν καὶ κοίρανοι ἦσαν

Hom.Il.2.761-762

τίς τὰρ τῶν ὄχ᾽ ἄριστος ἔην σύ μοι ἔννεπε Μοῦσα

αὐτῶν ἠδ᾽ ἵππων, οἳ ἅμ᾽ Ἀτρεΐδῃσιν ἕποντο.

Hom.Il.11.218-220

ἔσπετε νῦν μοι Μοῦσαι Ὀλύμπια δώματ᾽ ἔχουσαι

ὅς τις δὴ πρῶτος Ἀγαμέμνονος ἀντίον ἦλθεν

ἢ αὐτῶν Τρώων ἠὲ κλειτῶν ἐπικούρων.

Hom.Il.14.508-510

ἔσπετε νῦν μοι Μοῦσαι Ὀλύμπια δώματ᾽ ἔχουσαι

ὅς τις δὴ πρῶτος βροτόεντ᾽ ἀνδράγρι᾽ Ἀχαιῶν

ἤρατ᾽, ἐπεί ῥ᾽ ἔκλινε μάχην κλυτὸς ἐννοσίγαιος.

Hom.Il.16.112-113

ἔσπετε νῦν μοι Μοῦσαι Ὀλύμπια δώματ᾽ ἔχουσαι,

ὅππως δὴ πρῶτον πῦρ ἔμπεσε νηυσὶν Ἀχαιῶν.

Hom.Od.1.1

ἄνδρα μοι ἔννεπε, Μοῦσα, πολύτροπον, ὃς μάλα πολλὰ

πλάγχθη, ἐπεὶ Τροίης ἱερὸν πτολίεθρον ἔπερσεν:

Dizei-me agora, ó Musas que no Olimpo tendes vossas moradas

– pois sois deusas, etais presentes e todas as coisas sabeis,

ao passo que a nós chega apenas a fama e nada sabemos –,

quem foram os comandantes dos Dânaos e seus reis.

Mas entre eles quem era o melhor diz-me agora tu, ó Musa –

entre homens e cavalos, que seguiram com os dois Atridas.

Dizei-me agora, ó Musas que no Olimpo tendes vossas moradas,

quem foi o primeiro a enfrentar Agamêmnon,

dentre os próprios Troianos ou seus famosos aliados.

Dizei-me agora, ó musas que no Olimpo tendes vossas moradas,

quem foi o primeiro dos Aqueus a levar os despojos sangrentos,

depois que virou o curso da batalha o famoso Sacudidor da Terra!

Dizei-me agora vós, ó Musas que no Olimpo tendes vossas moradas,

como primeiro foi lançado o fogo contra as naus dos Aqueus.

Fala-me, Musa, do homem versátil que tanto vagueou,

depois que de Troia destruiu a cidadela sagrada.

MUSAS



Hom.Il.5.337-339
εἶθαρ δὲ δόρυ χροὸς ἀντετόρησεν

ἀμβροσίου διὰ πέπλου, ὅν οἱ Χάριτες κάμον αὐταί,

πρυμνὸν ὕπερ θέναρος

Hom.Il.14.267-268

ἀλλ᾽ ἴθ᾽, ἐγὼ δέ κέ τοι Χαρίτων μίαν ὁπλοτεράων

δώσω ὀπυιέμεναι καὶ σὴν κεκλῆσθαι ἄκοιτιν.

Hom.Il.17.51-52

αἵματί οἱ δεύοντο κόμαι Χαρίτεσσιν ὁμοῖαι

πλοχμοί θ᾽, οἳ χρυσῷ τε καὶ ἀργύρῳ ἐσφήκωντο.

Hom.Od.6.17-19

Ναυσικάα, θυγάτηρ μεγαλήτορος Ἀλκινόοιο,

πὰρ δὲ δύ᾽ ἀμφίπολοι, Χαρίτων ἄπο κάλλος ἔχουσαι,

σταθμοῖιν ἑκάτερθε

Hom.Il.8.364-366

ἔνθα δέ μιν Χάριτες λοῦσαν καὶ χρῖσαν ἐλαίῳ

ἀμβρότῳ, οἷα θεοὺς ἐπενήνοθεν αἰὲν ἐόντας,

ἀμφὶ δὲ εἵματα ἕσσαν ἐπήρατα, θαῦμα ἰδέσθαι.

Hom.Od.18.194

εὖτ᾽ ἂν ἴῃ Χαρίτων χορὸν ἱμερόεντα

e de imediato a lança lacerou a carne através da veste ambrosial,

que as próprias Graças lhe tinham tecido, na parte do pulso

acima da palma da mão.

Mas vá: dar-te-ei uma das jovens Graças para desposares,

e ela chamar-se-á a tua esposa ...

De sangue se humedeceram seus cabelos, que eram como

os das Graças, com as tranças entretecidas de ouro e prata.

Era Nausícaa, filha do magnânimo Alcínoo, e com ela

dormiam duas escravas, tendo elas uma beleza vinda das Graças,

uma de cada lado das colunas.

Aí as Graças a banharam e ungiram com azeite imortal,

o azeite que faz resplandecer os deuses que são para sempre;

e vestiram-na com belas vestes, maravilha de se ver!

quando se junta à dança deslumbrante das Graças.

(trad. Frederico Lourenço)

CÁRITES



4.3.2. Poesia hexamétrica arcaica



Hes.Th.1-8
μουσάων Ἑλικωνιάδων ἀρχώμεθ᾽ ἀείδειν,

αἵθ᾽ Ἑλικῶνος ἔχουσιν ὄρος μέγα τε ζάθεόν τε

καί τε περὶ κρήνην ἰοειδέα πόσσ᾽ ἁπαλοῖσιν

ὀρχεῦνται καὶ βωμὸν ἐρισθενέος Κρονίωνος.

καί τε λοεσσάμεναι τέρενα χρόα Περμησσοῖο

ἢ Ἵππου κρήνης ἢ Ὀλμειοῦ ζαθέοιο

ἀκροτάτῳ Ἑλικῶνι χοροὺς ἐνεποιήσαντο

καλούς, ἱμερόεντας: ἐπερρώσαντο δὲ ποσσίν.

Hes.Th.29-52

ὣς ἔφασαν κοῦραι μεγάλου Διὸς ἀρτιέπειαι:

καί μοι σκῆπτρον ἔδον δάφνης ἐριθηλέος ὄζον

δρέψασαι, θηητόν: ἐνέπνευσαν δέ μοι αὐδὴν

θέσπιν, ἵνα κλείοιμι τά τ᾽ ἐσσόμενα πρό τ᾽ ἐόντα.

καί μ᾽ ἐκέλονθ᾽ ὑμνεῖν μακάρων γένος αἰὲν ἐόντων,

σφᾶς δ᾽ αὐτὰς πρῶτόν τε καὶ ὕστατον αἰὲν ἀείδειν.

ἀλλὰ τί ἦ μοι ταῦτα περὶ δρῦν ἢ περὶ πέτρην;

τύνη, Μουσάων ἀρχώμεθα, ταὶ Διὶ πατρὶ

ὑμνεῦσαι τέρπουσι μέγαν νόον ἐντὸς Ὀλύμπου,

εἰρεῦσαι τά τ᾽ ἐόντα τά τ᾽ ἐσσόμενα πρό τ᾽ ἐόντα,

φωνῇ ὁμηρεῦσαι: τῶν δ᾽ ἀκάματος ῥέει αὐδὴ

ἐκ στομάτων ἡδεῖα: γελᾷ δέ τε δώματα πατρὸς

Ζηνὸς ἐριγδούποιο θεᾶν ὀπὶ λειριοέσσῃ

Pelas Musas do Hélicon comecemos a cantar,

elas que o Hélicon ocupam, monte grande e numinoso,

e em volta de fonte violácea com pés macios

dançam, e do altar do possante Cronida;

tendo a pele delicada no Permesso banhado,

na Fonte do Cavalo ou no Olmeio numinoso,

no cimo do Hélicon compõem danças corais

belas, desejáveis, e fluem com os pés.

Assim falaram as filhas do grande Zeus, as palavra-ajustada,

e me deram o cetro, galho vicejante de louro,

após o colher, admirável; e sopraram-me voz

inspirada para eu glorificar o que será e foi,

pedindo que louvasse a linhagem dos ditosos sempre vivos

e a elas mesmas primeiro e por último sempre cantasse.

Mas por que disso falo em torno do carvalho e da pedra?

Ei tu, comecemos pelas Musas, que para Zeus pai

cantam e deleitam sua grande mente no Olimpo,

dizendo o que é, o que será e o que foi antes,

harmonizando com o som, e, incansável, flui sua voz

das bocas, doce; sorri a morada do pai

Zeus altissonante com a voz delírio das deusas,

MUSAS



σκιδναμένῃ: ἠχεῖ δὲ κάρη νιφόεντος Ὀλύμπου

δώματά τ᾽ ἀθανάτων. αἳ δ᾽ ἄμβροτον ὄσσαν ἱεῖσαι

θεῶν γένος αἰδοῖον πρῶτον κλείουσιν ἀοιδῇ

ἐξ ἀρχῆς, οὓς Γαῖα καὶ Οὐρανὸς εὐρὺς ἔτικτεν,

οἵ τ᾽ ἐκ τῶν ἐγένοντο θεοί, δωτῆρες ἐάων.

δεύτερον αὖτε Ζῆνα, θεῶν πατέρ᾽ ἠδὲ καὶ ἀνδρῶν,

ἀρχόμεναί θ᾽ ὑμνεῦσι καὶ ἐκλήγουσαι ἀοιδῆς,

ὅσσον φέρτατός ἐστι θεῶν κράτεί τε μέγιστος.

αὖτις δ᾽ ἀνθρώπων τε γένος κρατερῶν τε Γιγάντων

ὑμνεῦσαι τέρπουσι Διὸς νόον ἐντὸς Ὀλύμπου

Μοῦσαι Ὀλυμπιάδες, κοῦραι Διὸς αἰγιόχοιο.

Hes.Op.1-10

μοῦσαι Πιερίηθεν ἀοιδῇσιν κλείουσαι

δεῦτε, Δί᾽ ἐννέπετε, σφέτερον πατέρ᾽ ὑμνείουσαι:

ὅντε διὰ βροτοὶ ἄνδρες ὁμῶς ἄφατοί τε φατοί τε,

ῥητοί τ᾽ ἄρρητοί τε Διὸς μεγάλοιο ἕκητι.

ῥέα μὲν γὰρ βριάει, ῥέα δὲ βριάοντα χαλέπτει,

ῥεῖα δ᾽ ἀρίζηλον μινύθει καὶ ἄδηλον ἀέξει,

ῥεῖα δέ τ᾽ ἰθύνει σκολιὸν καὶ ἀγήνορα κάρφει

Ζεὺς ὑψιβρεμέτης, ὃς ὑπέρτατα δώματα ναίει.

κλῦθι ἰδὼν ἀίων τε, δίκῃ δ᾽ ἴθυνε θέμιστας

τύνη: ἐγὼ δέ κε, Πέρση, ἐτήτυμα μυθησαίμην.

irradiante; ressoam o cume do Olimpo nevado

e as casas dos imortais: elas, imorredoura voz emitindo,

dos deuses a respeitada linhagem primo glorificam no canto

dês o início, estes que Terra e amplo Céu pariram,

e estes que deles nasceram, os deuses oferentes de bens;

e na sequência, a Zeus, pai de deuses e homens,

que elas louvam ao iniciar e cessar o canto,

pois é o mais forte dos deuses e supremo em poder;

depois, a linhagem dos homens e dos poderosos Gigantes

louvando, deleitam a mente de Zeus no Olimpo

as Musas do Olimpo, filhas de Zeus porta-égide.

Musas da Piéria, que com cantos glorificam,

vinde e narrai de Zeus, vosso pai louvando:

ele torna igualmente homens mortais ignotos e insignes,

falados e ignorados devido ao grande Zeus.

Pois fácil fortifica e fácil ao forte limita,

fácil ao ilustre diminui e ao sem lustre avulta,

fácil endireita o torto e ao arrogante seca

Zeus troveja-no-alto, que a morada superior habita.

Atende-me, vendo e ouvindo, e com justiça endireita sentenças

tu; eu e Perses o genuíno quero por num discurso.



Hes.Th.907-911
τρεῖς δέ οἱ Εὐρυνομη Χάριτας τέκε καλλιπαρῄους,

Ὠκεανοῦ κούρη, πολυήρατον εἶδος ἔχουσα,

Ἀγλαΐην τε καὶ Εὐφροσύνην Θαλίην τ᾽ ἐρατεινήν:

τῶν καὶ ἀπὸ βλεφάρων ἔρος εἴβετο δερκομενάων

λυσιμελής: καλὸν δέ θ᾽ ὑπ᾽ ὀφρύσι δερκιόωνται.

Hes.Op.73-75

ἀμφὶ δέ οἱ Χάριτές τε θεαὶ καὶ πότνια Πειθὼ

ὅρμους χρυσείους ἔθεσαν χροΐ: ἀμφὶ δὲ τήν γε

Ὧραι καλλίκομοι στέφον ἄνθεσιν εἰαρινοῖσιν

Χαρίτεσσιν ὁμοίας, Cat.10b.33; 10b.49; 291.1 MW

Χαρίτων ἀμαρύγματ’ἔχουσαν, Cat.70.38; 73.3; 185.20; 

196.6 MW

Três Graças bela-face lhe pariu Eurínome,

a filha de Oceano, com aparência desejável,

Radiância, Alegria e a atraente Festa:

de suas pálpebras, quando olham, pinga desejo

solta-membros; belo é o olhar sob as celhas.

em volta dela, as divinas Graças e a senhora Persuasão

colares de ouro puseram sobre a pele; coroaram-na

as Estações bela-coma com flores primaveris

(trad. Christian Werner)

semelhante às Cárites

possuidora do brilho das Cárites

CÁRITES



Hymn.5.60-67 (Afrodite)

ἐνθ᾽ ἥ γ᾽ εἰσελθοῦσα θύρας ἐπέθηκε φαεινάς:

ἔνθα δέ μιν Χάριτες λοῦσαν καὶ χρῖσαν ἐλαίῳ

ἀμβρότῳ, οἷα θεοὺς ἐπενήνοθεν αἰὲν ἐόντας,

ἀμβροσίῳ ἑδανῷ, τό ῥά οἱ τεθυωμένον ἦεν.

ἑσσαμένη δ᾽ εὖ πάντα περὶ χροῒ εἵματα καλὰ

χρυσῷ κοσμηθεῖσα φιλομμειδὴς Ἀφροδίτη

σεύατ᾽ ἐπὶ Τροίης προλιποῦσ᾽ εὐώδεα Κύπρον,

ὕψι μετὰ νέφεσιν ῥίμφα πρήσσουσα κέλευθον.

Chegada, fechou as resplandecentes portas

e as Graças a banharam e a ungiram com óleo

imortal, com que se cobrem os sempiternos,

e ambrosia fragrante só para ela preparada.

Toda vestida com belas e luminosas vestes,

adornada em ouro, a ama-sorriso Afrodite

precipitou-se sobre Troia, deixando a olorosa Chipre,

no alto, entre nuvens, prontamente percorrendo a rota.

(Trad. Mary de Camargo Neves Lafer)



4.3.3. Safo



Safo

Μοίσαν ἀγα[

πόει καὶ Χαρίτων[, 44A.b.5-6

δεῦτέ νυν ἄβραι Χάριτες καλλίκομοί τε Μοῖσαι, 128

βροδοπάχεες ἄγναι Χάριτες δεῦτε Δίος κόραι, 53

Anacreonte: fr. 346.3 Campbell

αλλ'ἐρόεντα[

δῶρα πάρεστ[ι

Πιερίδων, β[

κα[ὶ] Χαρίσιν

... Musas esplêndidas... 

faz... das Cárites...

Para cá, vós, delicadas Cárites e Musas de belas comas, ...

Para cá, ó Cárites de róseos braços, meninas de Zeus...

(Trad. Giuliana Ragusa)

mas os presentes adoráveis

[vindo das Musas] da Piéria,

esses ainda permanecem,

bem como as Graças, ...

(Trad. Leonardo Antunes)



4.3.4. Estesícoro



Estesícoro

Μοῖσα σὺ μὲν πολέμους ἀπωσαμένα πεδ’ ἐμοῦ

κλείοισα θεῶν τε γάμους ἀνδρῶν τε δαῖτας

καὶ θαλίας μακάρων, 172F

τοιάδε χρὴ Χαρίτων δαμώματα καλλικόμων

ὑμνεῖν Φρύγιον μέλος ἐξευρόντα<ς> ἁβρῶς

ἦρος ἐπερχομένου, 173F

Musa, tu, rejeitando as guerras comigo,

celebrando os casamentos dos deuses, os festins dos homens

e os banquetes dos bem-aventurados...

Tais são as canções das Graças de belas comas

que devemos cantar, criando uma melodia frígia refinadamente

à chegada da primavera.



4.3.5. Píndaro



N.9.53-55
Ζεῦ πάτερ,

εὔχομαι ταύταν ἀρετὰν κελαδῆσαι σὺν Χαρίτεσσιν, ὑπὲρ

πολλῶν τε τιμαλφεῖν λόγοις

νίκαν, ἀκοντίζων σκοποῖ᾽ ἄγχιστα Μοισᾶν.

O.7.7-12

καὶ ἐγὼ νέκταρ χυτόν, Μοισᾶν δόσιν, ἀεθλοφόροις

ἀνδράσιν πέμπων, γλυκὺν καρπὸν φρενός,

ἱλάσκομαι,

Οὐλυμπίᾳ Πυθοῖ τε νικώντεσσιν: ὁ δ᾽ ὄλβιος, ὃν φᾶμαι

κατέχοντ᾽ ἀγαθαί.

ἄλλοτε δ᾽ ἄλλον ἐποπτεύει Χάρις ζωθάλμιος ἁδυμελεῖ

θαμὰ μὲν φόρμιγγι παμφώνοισί τ᾽ ἐν ἔντεσιν αὐλῶν.

Pea.8.82-86

ἐ̣ν̣έθηκε δὲ Παλλὰς ἀμ[-ca.?- ]

φωνᾶι· τά τ’ ἐόντα τε κα[ὶ]

πρόσθεν γεγενημένα

[ -ca.?- ]ται Μναμοσύνα̣[ -ca.?- ]

[ -ca.?- ]π̣αντα σφιν ἔ(*)φρα[ -ca.?- ]

Pea.6.54-55

ἀλλὰ παρθένοι γάρ, ἴσατ[ε], Μο[ῖ]σαι,

πάντα, κε[λαι]νεφεῖ σὺν

πατρὶ Μναμοσ[ύν]ᾳ τε

τοῦτον ἔσχετ[ε τεθ]μόν,

κλῦτε νῦν·

Zeus pai,

rezo para cantar esta proeza com as Cárites, e acima de muitos outros 

honrar com elogios

esta vitória, lançando minha flecha o mais perto possível do alvo das Musas.

também eu um néctar vertido, das Musas dom, a homens

vencedores enviando, fruto do meu espírito,

propicio,

em Olímpia e em Pito aos vencedores. Ditoso aquele que as boas

famas envolvem,

Ora por uns, ora por outros zela a Cáris, viviflorescente com a dulcimélica

forminge amiúde e nos panfônicos instrumentos dos aulos.

E Palas pôs ali...

e pela voz as coisas que são, e...

o já acontecido

...Mnemosine...

...tudo lhes declarou...

Mas vós virgens, sim, sabeis, Musas,

tudo, com vosso negrinúbilo

pai e com Mnemósine

tendes este dever,

escutai agora.

MUSAS



P.4.67-72

ἀπὸ δ᾽ αὐτὸν ἐγὼ Μοίσαισι δώσω

καὶ τὸ πάγχρυσον νάκος κριοῦ: μετὰ γὰρ

κεῖνο πλευσάντων Μινυᾶν, θεόπομποί σφισιν τιμαὶ

φύτευθεν.

τίς γὰρ ἀρχὰ δέξατο ναυτιλίας;

τίς δὲ κίνδυνος κρατεροῖς ἀδάμαντος δῆσεν ἅλοις;

θέσφατον ἦν Πελίαν

ἐξ ἀγαυῶν Αἰολιδᾶν θανέμεν χείρεσσιν ἢ βουλαῖς

ἀκάμπτοις.

P.4.277-279

τῶν δ᾽ Ὁμήρου καὶ τόδε συνθέμενος

ῥῆμα πόρσυν᾽: ἄγγελον ἐσλὸν ἔφα τιμὰν μεγίσταν

πράγματι παντὶ φέρειν:

αὔξεται καὶ Μοῖσα δι᾽ ἀγγελίας ὀρθᾶς.

E eu oferecê-lo-ei às Musas

e o todoáureo velo do carneiro, pois em busca

dele tendo navegado os Mínias, deoenviadas honras para eles foram 

engendradas.

Qual, então, princípio da navegação acolheu-se?

Que perigo com poderosos pregos de aço os prendeu? Determinado 

estava que Pélias

dos ilustres Eólidas morreria pelas mãos ou pelos desígnios inflexíveis.

Dentre os de Homero também a este dito tendo prestado atenção

honra-o: o núncio nobre, ele disse, honra máxima a toda ação traz.

Cresce também a Musa através do anúncio correto.



N.3.1-12

ὦ πότνια Μοῖσα, μᾶτερ ἁμετέρα, λίσσομαι,

τὰν πολυξέναν ἐν ἱερομηνίᾳ Νεμεάδι

ἵκεο Δωρίδα νᾶσον Αἴγιναν: ὕδατι γὰρ

μένοντ᾽ ἐπ᾽ Ἀσωπίῳ μελιγαρύων τέκτονες

κώμων νεανίαι, σέθεν ὄπα μαιόμενοι.

διψῇ δὲ πρᾶγος ἄλλο μὲν ἄλλου:

ἀεθλονικία δὲ μάλιστ᾽ ἀοιδὰν φιλεῖ,

στεφάνων ἀρετᾶν τε δεξιωτάταν ὀπαδόν:

τᾶς ἀφθονίαν ὄπαζε μήτιος ἀμᾶς ἄπο:

ἄρχε δ᾽ οὐρανοῦ πολυνεφέλα κρέοντι, θύγατερ,

δόκιμον ὕμνον: ἐγὼ δὲ κείνων τέ νιν ὀάροις

λύρᾳ τε κοινάσομαι.

O.1.30-32

Χάρις δ᾽, ἅπερ ἅπαντα τεύχει τὰ μείλιχα θνατοῖς,

ἐπιφέροισα τιμὰν καὶ ἄπιστον ἐμήσατο πιστὸν

ἔμμεναι τὸ πολλάκις:

O.6.74-77

τεκμαίρει

χρῆμ᾽ ἕκαστον: μῶμος ἐξ ἄλλων κρέμαται φθονεόντων

τοῖς, οἷς ποτε πρώτοις περὶ δωδέκατον δρόμον

ἐλαυνόντεσσιν αἰδοία ποτιστάξῃ Χάρις εὐκλέα μορφάν.

Ó senhora Musa, mãe nossa, suplico,

no sacro mês Nemeico vem

à hospitaleira dórica ilha de Egina, pois junto à água

Asópica esperam de melivóceas celebrações

os jovens artífices, de tua voz sequiosos.

Tem sede cada ação de algo diverso,

mas a vitória nos jogos sobretudo ama a canção,

de coroas e façanhas corretíssima companheira.

Dela abundância concede que venha de nosso engenho.

Começa pelo rei do céu multinuvoso, filha, 

um aceitável hino e eu com as vozes deles

e com a lira compartilhá-lo-ei.

Mas a Cáris, que provê todo o mavioso aos mortais,

trazendo honra, até o incrível faz com que crível

seja amiúde.

Dá testemunho

cada ação. A censura de outros, invejosos, paira sobre

aqueles, outrora os primeiros que na corrida de doze voltas

dirigiram seus carros, para os quais destilou a estimada Cáris gloriosa beleza.

CÁRITES



I.5.26-29

καὶ γὰρ ἡρώων ἀγαθοὶ πολεμισταὶ

λόγον ἐκέρδαναν, κλέονται δ᾽ ἔν τε φορμίγγεσσιν ἐν αὐλῶν

τε παμφώνοις ὁμοκλαῖς

μυρίον χρόνον:

O.14.13-20

ὦ πότνι᾽ Ἀγλαΐα

φιλησίμολπέ τ᾽ Εὐφροσύνα, θεῶν κρατίστου

παῖδες, ἐπακοοῖτε νῦν, Θαλία τε

ἐρασίμολπε, ἰδοῖσα τόνδε κῶμον ἐπ᾽ εὐμενεῖ τύχᾳ

κοῦφα βιβῶντα: Λυδῷ γὰρ Ἀσώπιχον τρόπῳ

ἔν τε μελέταις ἀείδων ἔμολον,

οὕνεκ᾽ Ὀλυμπιόνικος ἁ Μινυεία

σεῦ ἕκατι.

P.8.25-34

πολλοῖσι μὲν γὰρ ἀείδεται

νικαφόροις ἐν ἀέθλοις θρέψαισα καὶ θοαῖς

ὑπερτάτους ἥρωας ἐν μάχαις:

τὰ δὲ καὶ ἀνδράσιν ἐμπρέπει.

εἰμὶ δ᾽ ἄσχολος ἀναθέμεν

πᾶσαν μακραγορίαν

λύρᾳ τε καὶ φθέγματι μαλθακῷ,

μὴ κόρος ἐλθὼν κνίσῃ. τὸ δ᾽ ἐν ποσί μοι τράχον

ἴτω τεὸν χρέος, ὦ παῖ, νεώτατον καλῶν,

ἐμᾷ ποτανὸν ἀμφὶ μαχανᾷ.

Pois também entre os heróis os valorosos lutadores

o elogio ganharam: são celebrados nas forminges e nos

clamores panfônicos dos aulos

por infinito tempo.

Ó senhora Aglaia

a Eufrósina amiga dos cantos, do mais poderoso dos deuses

filhas, escutai agora, e Talia

amante dos cantos, vendo este cortejo sobre benévolo sucesso

de leve palmilhando. Pois Asópico, no modo lídio

e com desvelo cantando eu vim,

já que é vencedora em Olímpia a Mínia

por causa de ti.

Pois por muitos [Atenas] é cantada

tendo nutrido supremos heróis em vitoriosos

jogos e em ágeis batalhas

e também por seus homens é notável.

Mas não tenho tempo para recontar

toda a longa história 

com a lira e a voz suave

para que a saciedade, chegando, não incomode. Mas que o que aos meus pés está transcorrendo,

vá, a dívida a ti, ó jovem, o mais recente dos teus feitos,

alado por causa do meu engenho.

MÉLICA 

(E ÉPICA)



P.9.76-79

ἀρεταὶ δ᾽ αἰεὶ μεγάλαι πολύμυθοι:

βαιὰ δ᾽ ἐν μακροῖσι ποικίλλειν,

ἀκοὰ σοφοῖς:

N.4.33-35

τὰ μακρὰ δ᾽ ἐξενέπειν ἐρύκει με τεθμὸς

ὧραί τ᾽ ἐπειγόμεναι:

ἴϋγγι δ᾽ ἕλκομαι ἦτορ νουμηνίᾳ θιγέμεν.

I.4.37-39

ἀλλ᾽ Ὅμηρός τοι τετίμακεν δι᾽ ἀνθρώπων, ὃς αὐτοῦ

πᾶσαν ὀρθώσαις ἀρετὰν κατὰ ῥάβδον ἔφρασεν

θεσπεσίων ἐπέων λοιποῖς ἀθύρειν.

O.1.99-103

τὸ δ᾽ αἰεὶ παράμερον ἐσλὸν

ὕπατον ἔρχεται παντὶ βροτῶν. ἐμὲ δὲ στεφανῶσαι

κεῖνον ἱππίῳ νόμῳ

Αἰοληΐδι μολπᾷ

χρή:

As grandes excelências são sempre multimíticas,

mas pequenas notícias entre grandes

ornamentar é para os sábios.

Mas de longamente narrar me impedem a regra

e as horas prementes.

Por um encanto é arrastado meu coração a tocar na festa da lua nova.

Mas Homero, de certo, honrou-o entre os humanos, o qual dele

toda a excelência pôs de pé e declarou com seu bastão

de divinos versos aos pósteros para deleitar.

Sempre a diária bênção

suprema vem para todo mortal. Mas a mim coroá-lo

com um equestre nomo

em eólico canto

cabe.

(trad. Roosevelt Rocha)



4.3.6. Baquílides



B.5.1-16

εὔμοιρε Συρακοσίων

ἱπποδινήτων στραταγέ,

γνώσει μὲν ἰοστεφάνων

Μοισᾶν γλυκύδωρον ἄγαλμα, τῶν γε νῦν

αἴ τις ἐπιχθονίων,

ὀρθῶς: φρένα δ᾽ εὐθύδικον

ἀτρέμ᾽ ἀμπαύσας μεριμνᾶν

δεῦρ᾽ ἐπάθρησον νόῳ,

ᾗ σὺν Χαρίτεσσι βαθυζώνοις ὑφάνας

ὕμνον ἀπὸ ζαθέας

νάσου ξένος ὑμετέραν πέμ-

πει κλεεννὰν ἐς πόλιν,

χρυσάμπυκος Οὐρανίας κλει-

νὸς θεράπων: ἐθέλει δὲ

γᾶρυν ἐκ στηθέων χέων

αἰνεῖν Ἱέρωνα.

Abençoado estratega dos Siracusanos,

esses que rápido conduzem os carros,

apreciarás este adorno, doce dádiva

das Musas de grinaldas de violetas,

como nenhum outro que habita a terra,

com retidão! A tua mente muito justa

descansa, tranquilo de preocupações

e para aqui volve o teu pensamento;

pois, com as Graças de cintura funda

tendo urdido um hino, este teu hóspede

da sua divina ilha para a vossa

ilustre cidade o envia agora,

ele que de Urânia de diadema de ouro

é afamado servidor. E é o seu desejo,

a voz derramando do fundo do peito,

honrar Hierão.

MUSAS E 

CÁRITES



B.19.1-11

πάρεστι μυρία κέλευθος

ἀμβροσίων μελέων,

ὃς ἂν παρὰ Πιερίδων λά-

χῃσι δῶρα Μουσᾶν,

ἰοβλέφαροί τε καὶ

φερεστέφανοι Χάριτες

βάλωσιν ἄμφι τιμὰν

ὕμνοισιν: ὕφαινέ νυν ἐν

ταῖς πολυηράτοις τι κλεινὸν

ὀλβίαις Ἀθάναις,

εὐαίνετε Κηϊα μέριμνα.

B.9.1-9

δόξαν, ὦ χρυσαλάκατοι Χάριτες,

πεισίμβροτον δοίητ᾽, ἐπεὶ

Μουσᾶν γε ϝιοβλεφάρων θεῖος προφάτας

εὔτυκος Φλειοῦντά τε καὶ Νεμεαίου

Ζηνὸς εὐθαλὲς πέδον

ὑμνεῖν, ὅθι μηλοδαΐκταν

θρέψεν ἁ λευκώλενος

Ἥρα περικλειτῶν ἀέθλων

πρῶτον Ἡρακλεῖ βαρύφθογγον λέοντα.

Abrem-se incontáveis caminhos

de imortais melodias

para quem tenha recebido

os dons das Musas da Piéria,

e as donzelas de pálpebras violáceas,

as Graças portadoras de grinaldas,

tenham coberto de honra

com seus hinos. Entrelaça agora

algo novo, na muito amável

e afortunada Atenas,

afamado talento de Ceos!

A Reputação, Graças de rocas douradas,

a que persuade os mortais, oxalá me concedais,

já que o divino profeta das Musas de pálpebras violáceas

está pronto para Fliunte e a planura

de belas flores de Zeus Nemeu

celebrar, onde a fera destruidora de rebanhos

a deusa de alvos braços, Hera, criou,

dos muito famosos trabalhos de Héracles

o primeiro, o leão de penoso rugido.



B.3.90-92

ἀρετᾶ[ς γε μ]ὲν οὐ μινύθει

βροτῶν ἅμα σ[ώμα]τι φέγγος, ἀλλὰ

Μοῦσά νιν τρ[έφει].

B.5.176-178

λευκώλενε Καλλιόπα,

στᾶσον εὐποίητον ἅρμα

αὐτοῦ:

B.13.221-231

τᾷ καὶ ἐγὼ πίσυνο[ς

φοινικοκραδέμνοισ[ι Μούσαις

ὕμνων τινὰ τάνδε ν[εόπλοκον δόσιν

φαίνω, ξενίαν τε [φιλά-

γλαον γεραίρω,

τὰν ἐμοὶ Λάμπων [παρέχων χάριν οὐ

βληχρὰν ἐπαθρήσαις τ[ίει,

τὰν εἴ γ᾽ ἐτύμως ἄρα Κλειὼ

πανθαλὴς ἐμαῖς ἐνέσταξ[εν φρασίν,

τερψιεπεῖς νιν ἀοιδαὶ

παντὶ καρύξοντι λαῷ.

Pois não fenece a luz da excelência

entre os mortais, juntamente com o corpo, antes

a Musa a alimenta.

Calíope de alvos braços,

detém o teu bem construído carro

aqui mesmo!

nela, também eu confiado,

e [nas Musas] de rubros véus,

este [recém-tecido diadema] de hinos

agora ostento, e a hospitalidade

dada a esplendores celebro,

que, Lâmpon, [dádiva dos teus recursos

– e não pequena –, me concedeste [por teu filho;

se de facto, com verdade, Clio

toda-florescente as destilou em minha [mente]

canções de agradáveis palavras

o proclamarão ao mundo inteiro.

(trad. Carlos A. Martins de Jesus

MUSAS



5. A fronteira entre a épica e a mélica



“[1] [1a] Diferentemente da épica, muito da mélica* está ancorado no presente, ou mesmo 

inteiramente focado no presente e em preocupações presentes [1b] e adota uma voz em 

primeira pessoa, singular ou plural. [1c] Uma boa parte dos poemas mélicos, ademais, 

refere-se à sua própria performance (‘eu/nós canto(amos), etc.), [1d] e/ou às 

circunstâncias reais ou imaginárias de sua performance, com uma elaboração que é alheia 

à épica. [...] [2] A relação da mélica com a épica envolvia tanto empréstimo como 

competição. [2a] A linguagem da mélica recorre pesadamente à dicção épica, adotando 

bem como modificando uma fraseologia estabelecida. [2b] Tais instâncias são 

particularmente frequentes em metros datílicos e relacionados, mas de modo algum a eles 

confinadas. [2c] No entanto, há sempre uma diferença. Mesmo quando os mélicos estão o 

mais próximo possível da épica, como Estesícoro, eles não participam plenamente do 

sistema formular da poesia hexamétrica oral. [...] [2d] [A] fraseologia mélica reflete uma 

busca muito mais pronunciada por originalidade. [3] De modo semelhante, mitos eram 

frequentemente partilhados com tradições épicas (bem como não-épicas), mas ganhavam 

uma formatação distintamente mélica. [4] A narrativa mélica é tipicamente menos 

expansiva, mais alusiva e mais estreitamente focada em cenas discretas e quadros visuais.”

(F. BUDELMANN. Greek Lyric: a selection. Cambridge: Cambridge University Press, 

2008 , p. 3 e p. 16-17.)

[1] dêixis

[1a] ancoragem no 

presente; [1b] uso 

da primeira pessoa;

[1c] autorreferenci-

alidade da perfor-

mance; [1d] imagi-

nária ou real;

[2] empréstimo e 

competição:

[2a] fraseologia; 

[2b] esp. metros 

dactílicos; [2c] ex-

ternos ao sistema 

formular; [2d] fra-

seologia em busca 

de originalidade;

[3] versões particu-

lares dos mitos;

[4] alusividade; se-

letividade.



“A lírica grega arcaica surgiu nos séculos VII/VI a.C. como uma lírica ‘nova’, concebida por escrito, 

em um ato de libertação de fórmulas, esquemas, do típico e da norma, partindo sobretudo da épica 

narrativa. Essa épica narrativa, com a qual tanto o autor como o público da performance de uma 

lírica arcaica haviam crescido, construiu no fim das contas o fundamento da dêixis de phantasmata, 

ela era exclusivamente um ‘imaginem!’ ”

(J. LATACZ. Realität und Imagination: eine neue Lyrik-Theorie und Sapphos φαίνεταί μοι κῆνος-

Lied. Museum Helveticum, n. 42 (2), 1985, p. 67-94, aqui p. 69.)



5.1. Exemplo 1: Íbico



Íbico, fr. S151 (Ode a Polícrates)

       . . . ]αι Δαρδανίδα Πριάμοιο μέγ᾿

       ἄσ]τυ περικλεὲς ὄλβιον ἠνάρον

       Ἄργ]οθεν ὀρνυμένοι

       Ζη]νὸς μεγάλοιο βουλαῖς

5     ξα]νθᾶς Ἑ̣λένας περὶ εἴδει

       δῆ]ριν πολύυμνον ἔχ[ο]ντες

       πό]λεμον κατὰ [δ]ακρ[υό]εντα,

       Πέρ]γαμον δ᾿ ἀνέ[β]α ταλαπείριο[ν ἄ]τα

       χρυ]σοέθειραν δ[ι]ὰ Κύπριδα.

[...] [Os aqueus] arrasaram a grande, gloriosa,

próspera cidade de Príamo Dardânida,

vindos de Argos

pelos desígnios do grande Zeus,

travando uma luta mui cantada

em torno da beleza da loira Helena,

numa guerra lacrimosa –

e, assim, a ruína escalou a desgraçada Pérgamo,

por causa de Afrodite de cabelos dourados.

(i) vv. 1-9:

resumo da Guerra de Troia;

ant.

ep.



10 νῦ]ν δέ μοι οὔτε ξειναπάτ[α]ν Π[άρι]ν

       ἦν] ἐπιθύμιον οὔτε τανί[σφ]υρ[ον

       ὑμ]νῆν Κασσάνδραν

       Πρι]αμοιό τε παίδας ἄλλου[ς

       Τρο]ίας θ᾿ ὑψιπύλοιο ἁλώσι[μο]ν

15 ἆμ]αρ ἀνώνυμον, οὐδ’ επ[

       ἡρ]ώων ἀρετὰν

       ὑπ]εράφανον οὕς τε κοίλα[ι

       νᾶες] πολυγόμφοι ἐλεύσα[ν

       Τροί]αι κακόν, ἥρωας ἐσθ[λούς·

20   τῶν] μὲν κρείων Ἀγαμέ[μνων

       ἆρ̣χε Πλεισθ[ενί]δας βασιλ[εὺ]ς ἀγὸς ἀνδρῶν

       Ἀτρέος ἐσ[θλὸς π]άις ἔκγ[ο]νος.

Agora, meu desejo não era cantar

Páris, o enganador de anfitriões,

nem Cassandra de esbeltos tornozelos

ou os demais filhos de Príamo

e o dia inominável da captura

de Troia de altos portões; tampouco [cantarei]

a virtude dos heróis,

soberba, que as côncavas

naus bem-pregadas levaram

a Troia, um mal – nobres heróis,

os quais comandava o poderoso Agamêmnon,

o rei Plistênida, chefe de homens,

nobre filho nascido de Atreu.

(ii) vv. 10-22:

recusatio: primeiro troianos 

(10-14), depois aqueus (15-

22);

str.

ant.

ep.



καὶ τὰ μὲ[ν ἂν] Μοίσαι σεσοφι[σ]μέναι

       εὖ Ἑλικωνίδ[ες] ἐμβαίεν λόγω[ι·

25   †θνατ[ὸ]ς δ᾿οὔ κ[ε]ν ἀνὴρ

       διερὸς [. . . . . .]† τὰ ἕκαστα εἴποι,

       ναῶν ὅ[σσος ἀρι]θμὸς ἀπ᾿ Αὐλίδος

       Αἰγαιον διὰ [πό]ντον ἀπ᾿ Ἄργεος

       ἠλύθο[ν ἐς Τροία]ν

30   ἱπποτρόφο[ν, ἐν δ]ὲ φώτες

       χ]αλκάσπ[ιδες, υἷ]ες Ἀχα[ι]ῶν·

       τ]ῶν μὲν πρ[οφ]ερέστατος α[ἰ]χμᾶι

       ἷξε] πόδ[ας ὠ]κὺς Ἀχιλλεὺς

       καὶ μέ]γας Τ[ελαμ]ώνιος ἄλκι[μος Αἴας

35   . . . . . .] . . . [ . . . . . . ]λο[ . ] πυρός.

As Musas do Hélicon, tendo se tornado sábias,

poderiam embarcar nessa história,

mas um homem mortal

é incapaz de dizer, um a um,

quantos navios partiram de Áulis,

atravessaram o mar Egeu e,

vindos de Argos , chegaram a Troia

nutriz de corcéis e, neles, quantos varões

de brônzeos escudos havia, filhos dos aqueus.

Dentre eles veio, o mais nobre com a lança,

Aquiles de pés velozes

e o grande Telamônio, o poderoso Ájax

[…] de fogo

(iii) vv. 23-35:

nova recusatio: musas e 

catálogo (23-31); heróis 

aqueus (32-35).

str.

ant.

ep.



       . . . . . . . . . κάλλι]στος ἀπ᾿ Ἄργεος

       . . . . . . . . Κυάνι]ππ[ο]ς ἐς Ἴλιον

       . . . . . . . . . . . . . . ]

       . . . . . . . . . . . . . . ] . [ . ] .

40   . . . . . . . . . . . . . . ]α χρυσόστροφος

       Ὕλλις ἐγήνατο, τῶι δ᾿ [ἄ]ρα Τρωίλον

       ὡσεὶ χρυσὸν ὀρειχάλκωι

       τρὶς ἄπεφθο[ν] ἤδη

       Τρῶες Δ[α]ναοί τ᾿ ἐρό[ε]σσαν

45   μορφὰν μάλ᾿ ἐίσκον ὅμοιον.

       τοῖς μὲν πέδα κάλλεος αἰέν·

       καὶ σύ, Πολύκρατες, κλέος ἄφθιτον ἑξεῖς

       ὡς κατ᾿ ἀοιδὰν καὶ ἐμὸν κλέος. ⊗

[…] de Argos o belíssimo

Cianipo veio até Ílion,

[estirpe de Adrasto] […]

[e Zeuxipo],

que a filha de Hilo cingida de ouro gerou

de Apolo. Como alguém compara

ouro três vezes refinado

com o oricalco,

assim gregos e troianos equiparavam

a formosura amável de Troilo à de Zeuxipo.

Entre eles, Polícrates, sempre terás

glória imperecível por tua beleza –

no que depender de meu canto e minha glória.

(Trad. Tadeu Andrade, modificada)

(iv) vv. 36-48:

beleza dos guerreiros (36-

45); beleza de Polícrates 

(46-48).

str.

ant.

ep.



“O poema pode ser gratificantemente tratado como operando em dois níveis: um nível descritivo, 

no qual o ouvinte está principalmente preocupado com o conteúdo, e particularmente, neste 

fragmento, com as figuras míticas e os eventos descritos, e um nível autorreferencial, em que o 

ouvinte está interessado pelo próprio discurso do narrador, por suas tentativas de controlar seu 

poema e pelo jogo da praeteritio. A interação e o conflito desses níveis guia a expressão detalhada e a 

moldagem da poesia; e elas criam o interesse do poema.”

(G. HUTCHINSON. Greek Lyric Poetry: a commentary on selected larger pieces. Oxford: Oxford 

University Press, 2001, p. 236.)



“O engajamento de Íbico com a tradição épica tem dois objetivos separados. Por um lado, ele trata o 

tema épico par excellence, adotando um estilo alusivo que conta com extenso conhecimento da tradição 

épica, mais do que qualquer outro texto que sobreviva desse período. Por outro lado, ele desenvolve 

seu próprio tratamento, poeticamente singular, distanciando-se da épica explícita e implicitamente. 

Esse duplo objetivo se manifesta em diversos níveis: (i) sintagmas épicos ocorrem por toda parte, mas 

são associados a formas não tradicionais; (ii) o ritmo é datílico, mas mais variado do que o hexâmetro 

épico; (iii) a narrativa rememora a Guerra de Troia de um modo global, mas é fortemente comprimida 

e se desvia amplamente dos relatos canônicos quando enfim se volta da luta para a beleza e dá 

proeminência a figuras menores, talvez mesmo não tradicionais, na última tríade; (iv) o narrador aceita  

a superioridade das Musas, mas não as invoca e, antes de manter consistentemente a terceira pessoa 

característica da épica, introduz sua própria primeira pessoa, que ele usa para afirmar sua rejeição de 

temas épicos, concluindo o poema com a fanfarra do ἐμὸν κλέος; (v) enfim, o poema é 

conscientemente amplo em seu engajamento com as tradições épicas. Muitos grandes poemas e 

gêneros hexamétricos são direcionados para os confins do pequeno poema lírico de Íbico: há alusões 

não apenas à Ilíada, mas também a Hesíodo, à Cypria e a outros épicos ‘cíclicos’ e (provavelmente) aos Hinos 

Homéricos.”

(F. BUDELMANN. Greek Lyric: a selection. Cambridge: Cambridge University Press, 2008 , p. 173.)



       . . . ]αι Δαρδανίδα Πριάμοιο μέγ᾿

       ἄσ]τυ περικλεὲς ὄλβιον ἠνάρον

       Ἄργ]οθεν ὀρνυμένοι

       Ζη]νὸς μεγάλοιο βουλαῖς

5     ξα]νθᾶς Ἑ̣λένας περὶ εἴδει

       δῆ]ριν πολύυμνον ἔχ[ο]ντες

       πό]λεμον κατὰ [δ]ακρ[υό]εντα,

       Πέρ]γαμον δ᾿ ἀνέ[β]α ταλαπείριο[ν ἄ]τα

       χρυ]σοέθειραν δ[ι]ὰ Κύπριδα.

ant.

ep.

Δαρδανίδης Πριάμος (Il.3.303); Πριάμοιο... Δαρδανίδαο (Il.5.159)

ἄστυ μέγα Πριάμοιο (Il.2.332, etc.); ἄστυ περικλυτόν (Od.4.9; 16.170; 24.154)

ὄλβιον: aplicado a humanos em H.; ἠνάρον: com objetos humanos em H.

Διὸς βουλή: Il.1.12; Il.12.241 (com μεγάλοιο); Od.8.82 (sobre G. de T.); Cypria, 

fr.1.7 Davies

ξανθᾶς (Il.11.740, das mulheres em geral; de Helena Stes.S103.5, Saph.23.5)

περὶ εἴδει δῆριν... ἔχοντες: Od.24.515 (ἀρετῆς πέρι δῆριν ἔχουσιν; cf. Il.17.158)

πόλεμον κατὰ δακρυόεντα (Il.17.512); πολύυμνον: (mas cf. Il.6.657-658: ὡς καὶ

ὀπίσσω / ἀνθρώποισι πελώμεθ᾽ ἀοίδιμοι ἐσσομένοισι) ἄτα (personificada em 

Il.9.504 e 19.91); ταλαπείριον (sempre de estrangeiros, cf. Od.6.193; 14.511; 

17.84); cf. Theogn.1231-3 para o amor destruindo a cidadela de Troia

N.B.: estrutura do período composto divergente de H.



10 νῦ]ν δέ μοι οὔτε ξειναπάτ[α]ν Π[άρι]ν

       ἦν] ἐπιθύμιον οὔτε τανί[σφ]υρ[ον

       ὑμ]νῆν Κασσάνδραν

       Πρι]αμοιό τε παίδας ἄλλου[ς

       Τρο]ίας θ᾿ ὑψιπύλοιο ἁλώσι[μο]ν

15 ἆμ]αρ ἀνώνυμον, οὐδεπ[

       ἡρ]ώων ἀρετὰν

       ὑπ]εράφανον οὕς τε κοίλα[ι

       νᾶες] πολυγόμφοι ἐλεύσα[ν

       Τροί]αι κακόν, ἥρωας ἐσθ[λούς·

20   τῶν] μὲν κρείων Ἀγαμέ[μνων

       ἆρ̣χε Πλεισθ[ενί]δας βασιλ[εὺ]ς ἀγὸς ἀνδρῶν

       Ἀτρέος ἐσ[θλὸς π]άις ἔκγ[ο]νος.

str.

ant.

ep.

νῦν δέ μοι: “break-off” pindárico (cf. Race 1989). ξειναπάταν: Alc.283.5

ἐπιθύμιον: é um hápax, e o v. ἐπιθυμμέω tem 1ª atestação em Soph.

Κασσάνδραν τανίσφυρον: Il.13.336; 24.699 (sobre a beleza de Cas.); Hes.Th.364 

(adj., das filhas do Oceano); ὑμνῆν (“a ocasião presente e Polícrates estão 

bastante em vista”, Hutch.)

Τροίας θ᾿ ὑψιπύλοιο: Il.16.698; 21.544; cf. Stes, F.100 15: εὐρυ]χόρ[ο]υ Τροΐαϲ
ἁλώϲι[μον ἆμαρ (cf.Il.16.698 = 21.544); ἀνώνυμον: “o silêncio [do cantor] 

expressa o horror” (Hutch.); ἡρώων ἀρετὰν: é o próprio tema da poesia épica em 

geral (“Íbico está rejeitando... os temas épicos em geral”, Wilk., p. 68); 

ὑπεράφανον: aplicada aqui a ἀρετὰν (cf. Il.11.694), produz conotação negativa

κοίλαι νᾶες πολυγόμφοι: κοίλαι νᾶες (estritamente homérico: Il.1.26, etc.); 

πολυγόμφοι (cf. Hes.Op.660); ἥρωας ἐσθλούς: sintagma único na p. arcaica; vv. 

18-19 ecoam Il.13.453-4: νῦν δ᾽ ἐνθάδε νῆες ἔνεικαν / σοί τε κακὸν καὶ πατρὶ καὶ

ἄλλοισι Τρώεσσιν; κρείων Ἀγαμέμνων: Il.1.130; 2.477; 2.576, etc.; Od.3.248; 

Πλεισθενίδας: Hes.fr.194-95 MW (genealogia não-homérica); ἀγὸς ἀνδρῶν: 

Il.4.519, etc. (ecoando o mais comum ἄναξ ἀνδρῶν); ἆ̣ρχε: “o imperfeito evoca o 

catálogo das naus (Il.2.494, 576), exemplo que o narrador logo vai pretender 

resistir” (Hutch.)
sem o δέ para contrabalançar, 

como no cat. das naus em 7 

dos 11 τῶν μὲν 

tr
o

ia
n

o
s

gr
eg

o
s

Ag. singularizado aqui como em 

Il.2.477-83 antes do cat. das naus



καὶ τὰ μὲ[ν ἂν] Μοίσαι σεσοφι[σ]μέναι

       εὖ Ἑλικωνίδ[ες] ἐμβαίεν λόγω[ι·

25   †θνατ[ὸ]ς δ᾿οὔ κ[ε]ν ἀνὴρ

       διερὸς [. . . . . .]† τὰ ἕκαστα εἴποι,

       ναῶν ὅ[σσος ἀρι]θμὸς ἀπ᾿ Αὐλίδος

       Αἰγαιον διὰ [πό]ντον ἀπ᾿ Ἄργεος

       ἠλύθο[ν ἐς Τροία]ν

30   ἱπποτρόφο[ν, ἐν δ]ὲ φώτες

       χ]αλκάσπ[ιδες, υἷ]ες Ἀχα[ι]ῶν·

       τ]ῶν μὲν πρ[οφ]ερέστατος α[ἰ]χμᾶι

       ἷξε] πόδ[ας ὠ]κὺς Ἀχιλλεὺς

       καὶ μέ]γας Τ[ελαμ]ώνιος ἄλκι[μος Αἴας

35   . . . . . .] . . . [ . . . . . . ]λο[ . ] πυρός.

str.

ant.

ep.

dois hipotextos fundamentais na estrofe e na antístrofe: Il.2.484-493; Hes.Op. 

641-662; Μοίσαι σεσοφισμέναι:  Hes.Op.649 (“Íbico evita cuidadosamente um 

aspecto demasiado homérico neste ponto” (Hutch); Ἑλικωνίδες: Hes.Th.1; 

Op.658 (“Íbico pode bem ter estado bem consciente de que o adjetivo é 

alheio a Homero”, Hutch.; Musas são olímpicas em H.); ἐμβαίεν λόγωι: 

Hes.Op.659 (ἐπέβησαν ἀοιδῆς, com as Musas por sujeito e o poeta por 

objeto); ἀνὴρ διερὸς: Od.6.201 (ἀνὴρ διερὸς βροτὸς) ναῶν, etc.: alusão direta 

ao catálogo das naus, com linguagem não-homérica

ἱπποτρόφον: Hes.Op.507 (Trácia)

χαλκάσπιδες: “parece uma neoformação” (Neri); υἷες Ἀχαιῶν: Il.2.234, 273, 

281, 370, 722 (“sintagma arquetipicamente homérico”, Hutch.”; 

προφερέστατος: Od.8.128; πόδας ὠκὺς Ἀχιλλεὺς: passim, na Il. (desde 1.58)

μέγας Τελαμώνιος ἄλκιμος Αἴας: combinação de μέγας Τελαμώνιος Αἴας 

(Il.5.610, Il.12.364, etc.) e μέγας ἄλκιμος Αἴας (Il.12.349, 362)

“Ele [Íbico] está afastando a aparência que ele havia provocativamente criado em 20-2 de pretender dar um relato dos heróis no final 

das contas. Ele oferece uma imagem hipotética das Musas começando um tal relato, que é o que ele parecia estar fazendo em 20-2; 

essa imagem, evidentemente, implica que elas podem fazer o resto. Em 25-26, ele mostra o mortal incapaz de continuar e apresentar 

(ou apresentar bem) um relato completo, que é aquilo que ele agora recusa fazer.” (HUTCHINSON, p. 245)

“Como no epodo anterior (20), as palavras marcam uma 

aparência de movimento transgressivo para além da 

declaração inicial de silêncio” (HUTCHINSON, p. 248)



       . . . . . . . . . κάλλι]στος ἀπ᾿ Ἄργεος

       . . . . . . . . Κυάνι]ππ[ο]ς ἐς Ἴλιον

       . . . . . . . . . . . . . . ]

       . . . . . . . . . . . . . . ] . [ . ] .

40   . . . . . . . . . . . . . . ]α χρυσόστροφος

       Ὕλλις ἐγήνατο, τῶι δ᾿ [ἄ]ρα Τρωίλον

       ὡσεὶ χρυσὸν ὀρειχάλκωι

       τρὶς ἄπεφθο[ν] ἤδη

       Τρῶες Δ[α]ναοί τ᾿ ἐρό[ε]σσαν

45   μορφὰν μάλ᾿ ἐίσκον ὅμοιον.

       τοῖς μὲν πέδα κάλλεος αἰέν·

       καὶ σύ, Πολύκρατες, κλέος ἄφθιτον ἑξεῖς

       ὡς κατ᾿ ἀοιδὰν καὶ ἐμὸν κλέος.             ⊗

str.

ant.

ep.

NB: a referência é a Zeuxipo no v. 40

cf., para a comparação, Alc.1.58-59; h.Hom.6.9

Τρῶες Δαναοί: cf., inter alia, Il.16.764 (mas lá discórdia e luta)

σύ... ἐμὸν...: cf. Pind.Ol.1.115-16; Bacch.3(17).93-98, etc.; κλέος ἄφθιτον: Il.9.413; 

Hes.fr. 70.5WM

“A adição de um epíteto ao acusativo [ἐρόεσσαν μορφὰν] é inusual; o narrador está se demorando sensualmente na ideia de beleza. É 

mais estranha a combinação de comparar uma pessoa a outra com uma comparação no interior de uma imagem (a primeira 

comparação é feita pelas personagens na narrativa, e a segunda, pelo narrador. Há, assim, uma complexidade não-épica de 

comparações.” (HUTCHINSON, p. 252)



5.2. Exemplo 2: Safo



Safo, fr. 44 (Casamento de Heitor e Andrômaca)

       ⟨ desunt 2-22 vv. ⟩            para Budelmann (p. 140), faltariam apenas 3 linhas no começo

1     Κυπρο ̣ . [desunt ca. 22 litt.] ας ̣·

       κάρυξ ἦλθ̣ε θε ̣[desunt ca. 10 litt.]ελε ̣ [ . . . ] . θεις

       Ἴδαος ταδεκα . . . φ [ . . ] . . ις τάχυς ἄγγελος

3a   ⟨“ ⟩
       ‘ τάς τ’ ἄλλας Ἀσίας . [ . ] δε . αν κλέος ἄφθιτον·

5     Ἔκτωρ καὶ συνέταιρ ̣[ο]ι ἄγ̣ ̣οισ’ ἐλικώπιδα

       Θήβας ἐξ ἰέρας Πλακίας τ’ ἀπ̣’ [ἀϊ]ν⟨ν⟩άω

       ἄβραν Ἀνδρομάχαν ἐνὶ ναῦσιν ἐπ’ ἄλμυρον

       πόντον· πόλλα δ’ [ἐλί]γματα χρύσια κἄμματα

       πορφύρ[α] καταΰτ[με]να, ποί̣κ ̣ι̣λ’ ἀθύρματα,

10   ἀργύρα̣ τ̣’ ἀνά̣ριθ̣μα ποτήρια κἀλέφαις.’

       ὢς εἶπ’· ὀτραλέως δ’ ἀνόρουσε πάτ[η]ρ ̣ φίλος·

       

Cípr-

O arauto veio a correr...

Ideu... veloz mensageiro...

...

“[a] glória imorredoura [se estende por Troia e pelo] resto da Ásia.

Heitor e seus companheiros trazem a mulher de lindos olhos

da sacra Tebe e de Plácia que sempre flui

a graciosa Andrômaca nas naus sobre o mar salgado!

E há muitas pulseiras douradas e vestes

purpúreas, perfumadas, e adornos variegados

e incontáveis taças de prata e marfim!”

Assim falou; e ágil se levantou o pai amado.

(i) vv. 2-11:

o arauto Ideu anuncia 

a Príamo que Heitor 

e seus companheiros 

trouxeram 

Andrômaca e muitos 

presentes em seus 

navios;



       φάμα δ’ ἦλθε κατὰ πτ̣όλιν εὐρύχο ̣ρ ̣ο ̣ν φίλοις·

       αὔτικ’ Ἰλίαδαι σατίναι[ς] ὐπ’ ἐυτρόχοις

       ἆγον αἰμιόνοις, ἐ̣π̣[έ]βαινε δὲ παῖς ὄχλος

15   γυναίκων τ’ ἄμα παρθενίκα[ν] τ . . [ . . ] . σφύρων

       χῶρις δ’ αὖ Περάμοιο θυγ[α]τρες[

       ἴππ[οις] δ’ ἄνδρες ὔπαγον ὐπ’ ἀρ ̣[ματ-

       π[ ]ες ἠίθ̣εοι, μεγάλω[ς] τι δ ̣[

       δ[ ] . ἀνίοχοι φ[ . . . . . ] . [

20   π̣[ ]ξδα .ο[

O rumor atravessou a espaçosa cidade e chegou aos amigos.

De imediato os filhos de Ilo aos carros de boas rodas

atrelaram as mulas; e montou toda uma multidão

de mulheres e de donzelas de esbeltos tornozelos

À parte foram as filhas de Príamo;

e aos carros atrelaram cavalos os homens

... jovens solteiros, com magnificência...

... aurigas...

...

(ii) vv. 12-20:

a notícia se espalha, 

e os troianos acorrem 

imediatamente para 

encontrar o casal e 

seus 

acompanhantes;



⟨ desunt ca. 6-13 vv. ⟩
21                                        ἴ]κελοι θέοι[ς

                                             ] ἄγνον ἀολ[λε-

       ὄ̣ρ ̣ματ̣α̣ι̣ [ ] νον ἐς Ἴλιο[ν,

       αὖλος δ’ ἀδυ[μ]έλης ̣ [κίθαρίς]1 τ’ ὀνεμίγνυ[το

25   καὶ ψ[ό]φο[ς κ]ροτάλ[ων, λιγέ]ως δ’ ἄρα πάρ[θενοι

       ἄειδον μέλος ἄγν[ον, ἴκα]νε δ’ ἐς α̣ἴθ̣ ̣[ερα

       ἄχω θεσπεσία̣ γελ ̣[

       πάντᾳ δ’ ἦς κὰτ ὄδο[ις

       κράτηρες φίαλαί τ’ ὀ[ . . .]υεδε[ . . ] . .εακ[ . ] . [

30   μύρρα καὶ κασία λίβανός τ’ ὀνεμείχνυτο·

       γύναικες δ’ ἐλέλυσδον ὄσαι προγενέστερα[ι,

       πάντες δ’ ἄνδρες ἐπήρατον ἴαχον ὄρθιον

       πάον’ ὀνκαλέοντες Ἔκάβολον εὐλύραν,

       ὔμνην δ’ Ἔκτορα κ’ Ἀνδρομάχαν θεο⟨ε⟩ικέλο[ις. ⊗

semelhantes a deuses

santo

se apressa... em direção a Ílio

A flauta de doce som [e a cítara] se misturaram,

assim como o percutir dos tímpanos; [com voz aguda]

as donzelas entoaram o canto sagrado; e até ao céu

chegou o eco maravilhoso...

onde quer que sobre as vias havia...

crateras e taças...

mirra e cássia e incenso se misturaram.

As mulheres mais idosas gritaram de alegria

e todos os homens lançaram um peã, alto e adorável,

ao deus que acerta ao longe, da bela lira;

e cantavam em honra de Heitor e Andrômaca, divinos.

(Trad. Frederico Lourenço, modificada)

(iii) vv. 21-23:

(provavelmente) os 

dois grupos se 

encontram e se 

dirigem a Troia;

(iv) vv. 24-34:

os celebrantes e, 

presumivelmente, o 

casal, retornam em 

prociissão;



“A interpretação do que podem ser ecos épicos em qualquer poema em particular se complica por dois 

fatores. Em primeiro lugar, a perda de quase toda a épica ‘cíclica’ desequilibra a interpretação em favor 

de Homero e de Hesíodo. Em segundo lugar, a incerteza a respeito da gênese dos textos homérico e 

hesiódico levanta um conjunto específico de questões para os mais antigos autores líricos. [...] [N]ão 

temos evidências suficientes para estamos certos de qual, se alguma, versão da Ilíada, da Odisseia, dos 

Trabalhos e Dias, da Teogonia ou dos mais antigos hinos homéricos conheciam os públicos de Álcman, Safo 

ou Estesícoro. [...] Como resultado disso, qualquer sintagma, personagem ou história em Safo e Alceu 

que prece estar aludindo a material homérico ou hesiódico pode, em princípio, ser interpretado de 

quatro maneiras diferentes: (a) alusão a uma passagem ou história em Homero ou em Hesíodo; (b) 

alusão a uma passagem ou história em uma tradição épica ou lírica de um tipo ou de outro; (c) 

coloração épica genérica; (d) uso de uma língua poética herdada sem nenhuma ressonância épica 

específica. A escolha entre essas opções às vezes pode ser estreitada ao considerar a especificidade e a 

frequência dos ecos aparentes. [...] Características linguísticas encontradas na épica mas não na lésbica 

vernácula são consideravelmente mais numerosas em Safo 44 do que na maior parte dos poemas de 

Safo e de Alceu e por isso mesmo mais provavelmente evocam algum tipo de épica.”

(F. BUDELMANN. Greek Lyric: a selection. Cambridge: Cambridge University Press, 2008, p. 17-18.)



“Como uma peça de narrativa mitológica sequenciada, inusual no corpus supérstite de Safo, Sa.44 

claramente se reporta à épica. Elementos característicos da épica reforçam o efeito: um discurso de um 

mensageiro (3a-10), um catálogo (8-10), uma cena de partida (13-20). O relato das celebrações no fim 

(24-34), com seu foco público e sua descrição detalhada da comunidade celebrante como um todo, 

tem muito em comum com as duas mais amplas representações de casamentos na poesia hexamétrica 

arcaica, aquelas do escudo de Aquiles na Ilíada e no Escudo hesiódico. Por outro lado, Sa.44 é 

claramente não-épico em sua (relativa) brevidade. Ademais, a despeito de um senso de urgência em 

direção à processão climática (3 τάχυς, 11 ὀτραλέως, 13 αὔτικ’), a narrativa se caracteriza não tanto por 

um ímpeto em direção a um resultado final à moda da épica homérica, como por quadros visuais (os 

presentes, os troianos partindo, a procissão) e por uma proliferação de atos de discurso (o relato de 

Ideu, as novas se espalhando pela cidade, 12, as canções cantadas pelos celebrantes, incluindo a canção 

de casamento que Safo não canta propriamente, 33, 34). 

(F. BUDELMANN. Greek Lyric: a selection. Cambridge: Cambridge University Press, 2008 , p. 138.)



       ⟨ desunt 2-22 vv. ⟩
1     Κυπρο ̣ . [desunt ca. 22 litt.] ας ̣·

       κάρυξ ἦλθ̣ε θε ̣[desunt ca. 10 litt.]ελε ̣ [ . . . ] . θεις

       Ἴδαος ταδεκα . . . φ [ . . ] . . ις τάχυς ἄγγελος

3a   ⟨‘ ⟩
       τάς τ’ ἄλλας Ἀσίας . [ . ] δε . αν κλέος ἄφθιτον·

5     Ἔκτωρ καὶ συνέταιρ ̣[ο]ι ἄγ̣ ̣οισ’ ἐλικώπιδα

       Θήβας ἐξ ἰέρας Πλακίας τ’ ἀπ̣’ [ἀϊ]ν⟨ν⟩άω

       ἄβραν Ἀνδρομάχαν ἐνὶ ναῦσιν ἐπ’ ἄλμυρον

       πόντον· πόλλα δ’ [ἐλί]γματα χρύσια κἄμματα

       πορφύρ[α] καταΰτ[με]να, ποί̣κ ̣ι̣λ’ ἀθύρματα,

10   ἀργύρα̣ τ̣’ ἀνά̣ριθ̣μα ποτήρια κἀλέφαις.’

       ὢς εἶπ’· ὀτραλέως δ’ ἀνόρουσε πάτ[η]ρ ̣ φίλος·

       

“Podemos apenas especular sobre o conteúdo desta e das três linhas precedentes. Elas 

podem ter formado um mini-prólogo; cf. proêmios épicos e Stes. 100. Alternativamente, o 

poema pode ter se lançado diretamente na narrativa. [...] O que é muito improvável nesse 

breve espaço é uma moldura enunciativa que relacionasse a narrativa a um casamento aqui 

e agora.” (BUDELMANN, p. 141.)

“a chegada do veloz mensageiro Ideu, com sua descrição detalhada 

descrição... era registrada em termos eminentemente épicos” (Neri, p. 637)

κάρυξ Ἴδαος: Ideu é o arauto de Príamo e de Troia na Ilíada (κῆρυξ Ἰδαῖος, 

Il.3.248; ἦλθ̣ε τάχυς ἄγγελος: Il.18.2 (πόδας ταχὺς ἄγγελος ἦλθε). cf; Pd;15.526

κλέος ἄφθιτον: “κλέος agudamente anti-iliádico” (Bud., porque é de Andr., ou 

do casamento, e não da guerra e da morte, Il.9.413; Hes.fr.70MW); ἐλικώπιδα: 

Il.1.98, de Criseida; Θήβας ἰέρας: Il.1.366 (sobre Tebas); ἐξ ... ἀπ̣’: cf.Il.2.659 

(combinação ἐκ + nome de cidade e ἀπό + nome de rio para identificar 

origem de alguém; para origem de Andrômaca, cf. Il.6.395ss); ἐπ’ ἄλμυρον 

πόντον: combina duas fórmulas épicas (ἐπὶ οἴνοπα πόντον e ἁλμυρὸν ὕδωρ);

πόλλα δ’ ἐλίγματα χρύσια: cf. Alc.182.4; Ibic.S173.5; κἄμματα πορφύρα: Safo 

44a,b1; 62,9.12; 168D(5c)2; ποί̣κ ̣ι̣λ’ ἀθύρματα: Safo 169D; Od.15.416; 18.323; 

ἀργύρα̣: cf. Safo 34.4ss; πάτηρ ̣ φίλος: Il.22.408 (de Príamo); ὀτραλέως;

ἀνόρουσε: homéricos e só aqui em Safo (não constam em Alceu); ὢς εἶπ’: mais 

de cem ocorrências homéricas, hesiódicas e hínicas

cf. Il.6.394-398; 22.468-472; 

24.699-713

sem aumento



       φάμα δ’ ἦλθε κατὰ πτ̣όλιν εὐρύχο ̣ρ ̣ο ̣ν φίλοις·

       αὔτικ’ Ἰλίαδαι σατίναι[ς] ὐπ’ ἐυτρόχοις

       ἆγον αἰμιόνοις, ἐ̣π̣[έ]βαινε δὲ παῖς ὄχλος

15   γυναίκων τ’ ἄμα παρθενίκα[ν] τ . . [ . . ] . σφύρων

       χῶρις δ’ αὖ Περάμοιο θυγ[α]τρες[

       ἴππ[οις] δ’ ἄνδρες ὔπαγον ὐπ’ ἀρ ̣[ματ-

       π[ ]ες ἠίθ̣εοι, μεγάλω[ς]τι δ ̣[

       δ[ ] . ἀνίοχοι φ[ . . . . . ] . [

20   π̣[ ]ξδα .ο[

φάμα δ’ ἦλθε: Il.parv. fr27 Bernabé; Od.23.362; κατὰ πτ̣όλιν: cf. Od.24.413 (uma 

dezena de ocorrências homéricas); σατίναις: Anacr.388.10; εὐρύχο ̣ρ ̣ο̣ν: oito 

ocorrências homéricas com referência a cidades (cf. Od.24.468) e Stes.100F.11; 

σατίναις ὐπ’ ἐυτρόχοις: cf. Il.24.150, 189ss

ἴπποις δ’ ἄνδρες ὔπαγον: cf.Il.24.279

μεγάλωςτι: palavra homérica, só aqui em Safo



⟨ desunt ca. 6-13 vv. ⟩
21                                        ἴ]κελοι θέοι[ς

                                             ] ἄγνον ἀολ[λε-

       ὄ̣ρ ̣ματ̣α̣ι̣ [ ] νον ἐς Ἴλιο[ν,

       αὖλος δ’ ἀδυ[μ]έλης ̣[κίθαρίς] τ’ ὀνεμίγνυ[το

25   καὶ ψ[ό]φο[ς κ]ροτάλ[ων, λιγέ]ως δ’ ἄρα πάρ[θενοι

       ἄειδον μέλος ἄγν[ον, ἴκα]νε δ’ ἐς α̣ἴθ̣ ̣[ερα

       ἄχω θεσπεσία̣ γελ ̣[

       πάντᾳ δ’ ἦς κὰτ ὄδο[ις

       κράτηρες φίαλαί τ’ ὀ[ . . .]υεδε[ . . ] . .εακ[ . ] . [

30   μύρρα καὶ κασία λίβανός τ’ ὀνεμείχνυτο·

       γύναικες δ’ ἐλέλυσδον ὄσαι προγενέστερα[ι,

       πάντες δ’ ἄνδρες ἐπήρατον ἴαχον ὄρθιον

       πάον’ ὀνκαλέοντες Ἔκάβολον εὐλύραν,

       ὔμνην δ’ Ἔκτορα κ’ Ἀνδρομάχαν θεο⟨ε⟩ικέλο[ις. ⊗

“Os sons são proeminentes em uma sequência 

multissensorial de música instrumental, canto, 

riso, bebida, perfumes, gritos e mais cantos.” 

(BUDELMANN, p. 145.)

22-27: cf. Il.18.491-496

ὄ̣ρ ̣ματ̣α̣ι̣: presente histórico

ἀδυμέλης: Cf.Anacr.PMG394a; Pind.N.2.25

ψόφος κροτάλων: cf. Safo, fr. 87A.7 (castanhetas inexistem em Homero, por 

primeiro aqui, cf. h.Hom.14.3); λιγέως δ’ ἄρα: cf. Sagp. frr. 58C.2; 71.7; 

101A.2; 103.7; ἄρα: partícula rara em Safo (só mais 1 vez), nunca em Alceu; 

ἴκανε δ’ ἐς α̣ἴθ̣̣ερα: cf. Il.13.837; ἄχω θεσπεσία̣: cf. Il.8.159; Alc.130.34-45

κράτηρες φίαλαί: Cf. Safo fr. 141.2; 192; Xenoph.fr.1.3

ἐπήρατον ἴαχον ὄρθιον πάον’ ὀνκαλέοντες: H.hom.Cer.20; Il.11.10s

Ἔκάβολον: 9 ocorrências nos poemas homéricos; εὐλύραν: 1ª ocorrência aqui

θεοεικέλοις: Il.1.131; 19.155 (de Aquiles)

sem aumento

sem aumento



5.3. Exemplo 3: mais Safo



Safo, fr. 16 (“Ode a Anactória”)

     (⊗) ο]ἰ μὲν ἰππήων στρότον οἰ δὲ πέσδων

            οἰ δὲ νάων φαῖσ’ἐπ[ὶ] γᾶν μέλαι[ν]αν

            ἔ]μμεναι κάλλιστον, ἔγω δὲ κῆν’ ὄτ-

                 τω τις ἔραται·

[––]

5          πά]γχυ δ’ εὔμαρες σύνετον πόησαι

            π]άντι τ[ο]ῦ̣τ’, ἀ γὰρ πόλυ περσκέ ̣θ̣ο ̣ι̣σ̣α

            κ ̣άλ ̣λο ̣ς ̣ [ἀνθ]ρώπων Ἐλένα [τὸ]ν ἄνδρα

                 τ̣ὸν̣ [περ ἄρ]ι̣στον

[––]

            κ ̣αλλ[ίποι]σ̣’ ἔβα ’ς Τροΐαν πλέοι̣[σα

10        κωὐδ[ὲ πα]ῖδος οὐδὲ φίλων το[κ]ήων

            πάμ[παν] ἐμνάσθη, ἀλλὰ παράγ̣α̣γ̣’ α̣ὔταν

οὐδὲ θέλοι]σαν

Uns dizem que é uma hoste de cavalaria, outros de infantaria;

outros dizem ser uma frota de naus, na terra negra,

o que há de melhor; já eu, eu digo ser aquilo

que se ama.

[––]

Muito fácil é tornar isto compreensível

a toda e qualquer pessoa: ela que de longe

em beleza aos mortais sobrelevava, Helena,

o melhor dos homens

[––]

deixou e foi a navegar até Troia.

Nem da filha nem dos pais amados

foi lembrada, mas arrastou-a [Cípris],

e sem que ela o quisesse

(i) vv. 1-4

priamel 

(ii) vv. 6-13: 

Helena 

abandona 

sua família 

influenciada 

por Afrodite

transição

con. Tempesta 1999



ἄγν[αμπτον γὰρ [ἔχει] νόημμα

            [καὶ τέ]λει κούφως τ[ό κέ ποι] νοήσηι

15        . .]μ ̣ε ̣ νῦν Ἀνακτορί[ας ὀ]ν̣έ ̣μναι-

                 σ’ οὐ ] παρεοίσας·

[––]

            τᾶ]ς κε βολλοίμαν ἔρατόν τε βᾶμα

            κἀμάρυχμα λάμπρον ἴδην προσώπω

            ἢ τὰ Λύδων ἄρματα κἀν ὄπλοισι

20              πεσδομ]άχεντας. (⊗)

pois ela [Cípris] tem uma mente indobrável

e facilmente realiza o que quer que pretende.

Agora de Anactória me lembrei,

embora ela esteja ausente:

eu quereria antes ver o seu amoroso andar

e o brilho refulgente do seu rosto

do que ver os carros e a infantaria dos Lídios

com as suas armas.

(Trad. Frederico Lourenço, modificada)

(iii) vv. 15-20

desejo do 

narrador de ver 

Anactória, com 

ring-composition 

retomando 

priamel

con. Lindon 2016

transição



“O mito está saturado de sentido, intrinsecamente alusivo mesmo quando faltam os detalhes 

completos; basta que Safo aluda a Helena, Menelau, Páris e à viagem marítima a Troia. Como 

poderíamos não imaginar as consequências, como Homero contou a história, como Helena enfim 

velejará de volta com seu marido que está em vias de abandonar? O nome mesmo de Helena funciona 

como uma alusão à epopeia homérica. O texto lírico revela que ele não é seu próprio contemporâneo, 

que ele não pode constituir um todo auto-contido. Com uma breve alusão a Helena, todo um ciclo 

épico é evocado, outros mundos, outros textos, um contraponto às elipses líricas de Safo. Nem Safo 

nem Helena podem ser ‘contidas’, mas se expandem para incluir incontáveis variações sobre suas 

histórias, olhando simultaneamente para o passado e para o futuro. [...] Safo combina seu próprio 

‘presente’ com o ‘passado’ de Homero para criar um palimpsesto que alterará todas as representações 

futuras dessa dupla história de amor.” 

(P. A. ROSENMEYER. Her master’s voice: Sappho’s dialogue with Homer. Materiali e discussioni per 

l’analisi dei testi classici, n. 39, 1997, p. 123-149, aqui, p. 142-43.)



Safo, fr. 16 (“Ode a Anactória”)

     (⊗) ο]ἰ μὲν ἰππήων στρότον οἰ δὲ πέσδων

            οἰ δὲ νάων φαῖσ’ἐπ[ὶ] γᾶν μέλαι[ν]αν

            ἔ]μμεναι κάλλιστον, ἔγω δὲ κῆν’ ὄτ-

                 τω τις ἔραται·

[––]

5          πά]γχυ δ’ εὔμαρες σύνετον πόησαι

            π]άντι τ[ο]ῦ̣τ’, ἀ γὰρ πόλυ περσκέ ̣θ̣ο ̣ι̣σ̣α

            κ ̣άλ ̣λο ̣ς ̣ [ἀνθ]ρώπων Ἐλένα [τὸ]ν ἄνδρα

                 τ̣ὸν̣ [περ ἄρ]ι̣στον

[––]

            κ ̣αλλ[ίποι]σ̣’ ἔβα ’ς Τροΐαν πλέοι̣[σα

10        κωὐδ[ὲ πα]ῖδος οὐδὲ φίλων το[κ]ήων

            πάμ[παν] ἐμνάσθη, ἀλλὰ παράγ̣α̣γ̣’ α̣ὔταν

.]` [. . . . . .]σαν

rejeição de cavalaria, infantaria e frotas “talvez troçando de preocupações 

masculinas e/ou épicas” (Bud.) – cf. priameis em Tyrt.9.1-14, Pi.O.1.1-7; γᾶν

μέλαιναν: Il.2.699 (κάτα γαῖα μέλαινα), etc.;  cf. Saf.1.10 (περὶ γᾶς μελαίνας), 

Archil.58.2 (μελαίνῃ ἐπὶ χθονί); 

cf. Od.4.261-264

περ ἄρι̣στον: Il.19.95



. . . . . ]αμπτον γὰρ [. . . . .] νόημμα

            . . . . ] . . . κούφως τ[. . . . . . ] νοησηι

15        . .]μ ̣ε ̣ νῦν Ἀνακτορί[ας ὀ]ν̣έ ̣μναι-

                 σ’ οὐ ] παρεοίσας·

[––]

            τᾶ]ς κε βολλοίμαν ἔρατόν τε βᾶμα

            κἀμάρυχμα λάμπρον ἴδην προσώπω

            ἢ τὰ Λύδων ἄρματα κἀν ὄπλοισι

20              πεσδομ]άχεντας. (⊗)

νῦν: marca o retorno ao presente após a seção mítica
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